
Dez Mil■r aviões aliados ataca­
rão diariamente a Alemanha
.WASHINGTON. 9 (UNI I dez mil aviões britânicos e |'d. \ is c;ir--~ cxplo.-iVis, at5

TED PRESS) — O chefe das norte americanos, incluindo que seja cm vguidoo aniqui-
forças aéreas norte-america- grande numero de bombardeí lamento total do nazismo.
nas declarou, hoje, que dentro Ires pesados, muitos dos quais
cm breve a Alemanha experi- partirão diretamente dos Es- A referida autoridade acres
mentará raides noturnos com [ tados Unidos, levândo formi- / centou que aos que são de

opinião que òs grandes bom I zer sobre a eficiência dessa
l p.rd.-io; aérees não decidemI modalidade dc guerra, visto
a gv.i rra, responderá que não I que as nações unidas vão sub-
l’a '■ < mplo que autorise essa I metê-la a essa experiencia
afirmativa V que identro cm indo a seguir buscar a con-

a Al manha poderá di | firmução no Japão.

Rua Dr. Colares, 28 Direior-Proprietarsos JOSE’ riOFFMANtl Caixa Postai, 141
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Ameaças e maisOs Estados Unidos Itabira

ameaças dos
assegurarão o suprimento de gasolina ás nações sul-americanas nazistas

Tentava sublevar o exercito
norte americano que a dislribui-

á

que adquirir a China

As execucões
1111=

na Alemanhai A Raí sobre

impe-

HEMORROIDAS
Dr. Rapha.! Bruck

pela

cole.

reportamos consb
um passo decisivo

WASHINGTON, 9 <U. P.)
— George W. Christians, di-

A CHAVE DA EXPLO
RACAO INDUSTRIAL

. DO BRASIL

Com longa pratica no Ho» pitai Humberto I. — Ex-«mU
tente do Dr. Brasil Filho.

CONSULTAS: 11 ü 11 e — FONE: 387
Alto» da Farmacia Mllka 4 ás « hora» da tarda

Nova organização alia­
da anunciada pelo Pre­

sidente Roosevelt
WASHINGTON, !) (U: P.)

-- Urgente — Falando em seu
nome e ao do premier Chtw-
chill, o sr. Roosevelt anun­
ciou a criação de uma junta
anglo-norte-aniericana de pro
drição e recursos e uma junta
combinada de viveres.

empenhadas nc
bélico contra c

prisão. E’ acusado de ter in
corrido em delito de sedíição
ro *envíar -cartas ás férçálT ar­
madas, cujo conteúdo a juizo
tio governo, destinava-se a pro
locar a insubordinação.

favor
ex-ca

— O chefe da Gestavo, dis­
cursando em Berlim, durante
í>s exeqnias de Heydrich. <;
ove foi transmitido pelo ra­
dio, ameaçou “vingar sem
misericórdia a morte do j”'o
fetor da Boêmia e Moravia”
Acrescentou Himmler, que,
por ocas ão do atentado con­
tia a sua vida. Heydrich, em­
bora graycmente ferido, fez
dois disparas contra os seus
atacantes.

contra o inimigo e predisse
que cs japonezes cmpre.nde-
rão brcvi mente, uma g ande
ofensiva “procurando chegar
a uma decisão imediata na
luta na China ou lançando cs
Exercites da Mandchuria con­
tra a Sibéria.

limos .ingar sua
(prosseguir, sem
dia sua tarefa de

pela morte do “pro
tetor”

rigente dos elementos de ten­
dência fascista, conhecidos
por “Camisas Brancas” foi
.ondenado a cinco anes de

“Quanto maior for o poderio

gundo informações fios cor­
respondentes suecos de Ber-

; 1 in. o numero de execuções
! na Alemanha eleva-se a 10
por dia. c com certeza •

lmaior. A B.B.C. por sua vez
noticiou que segundo infor­
mações de fontes neutras as
sentenças de morte foram
quasi duplicadas, desde o
discurso pronunciado por Hi-

Itler a 26 de Abril.

WASHINGTON, 9 (UNI­
TED PRESS) — Falando hoje
acs jornalistas o Secretario
de Estado sr Cordell Hull, de.
■darou que os Estados Uni­
dos repartirão as suas reser­
vas e produção de gasolina
com as demais nações ameri­
canas. que estejam de qual­
quer forma
atual esforço
“eixo”.

Acrescentou
<,ão será feita equitativamen-
te seguindo-se as normas ado
tadas para o seu proprio ter­
ritório e explicou que a prin
cipal dificuldade atual é a do
transporte marítimo e por es­
sa razão os navios tanques
norte-americancs serão utili­
zados para esse transporte on
de as necessidades forem mais
urgentes.

Condenado a 5 anos ds prisão o chefe fascis
ta nos Eslados Unidos

RIO, 9 (Do Correspondente
Especial) — O Supremo Tri­
bunal Militar, em sessão de
ontem, de acordo ccm o voto
do relator, Ministro Bulcão
Viana, de não conhecer-se da
defesa por não ser o caso,
resolveu não tomar conheci­
mento do pedido de “Habeas
-Corpus” impetrado pelo advo
gado Sobral Pinto em
de Luiz Carlos Prestes.
-itão do Exercito.

O pedido, segundo o
trante, refere-se a adoção do
regimem penitenciário a que
tem direito o paciente, mas
que não está sendo observado
na Penitenciaria Central do
Brasil.

O assunto foi longamente
debatido, tendo o Ministro Ge
neral Manüel Rabelo, expedi­
do longo voto concluso
aoncessão da ordem.

Esse voto., entretanto, foi
tontrariado por todos os

I ias.

nal que ela se ap-resentesse.
E atraindo para o Brasil o

livre uso, a posse pacifica de
bens transitoriamente aliena-
o'oti — o Presidente Vargas
realiza a obra inestinuavc1-
mente meritória de estender
ao campo economico o ges­
to emancipador de I). Pedro
I, que se adstringira, tão s6-
mente, aos limites do terreno
político.

Em Lisboa o Secreta*
rio Geral da Cruz

Vermelha
LISBOA, 9 (U.P.) _ Che­

gou aqui o Secretario da Cruz
Vermelha Internacional, com
o objetivo de ativar a remes­
sa de auxilio aos prisionei­
ros de guerra.

LONDRES, Kl .'(U.P.) —
Urgente — A’ uma e cinco
de hoje, quarta-feira, a radio
de Berlim desapareceu do ar
o que seria indicio de que a
aiiação britanica está operan
do sobre a Alemanha.

Tenham paciência o< nossos
itor s quando enccntrarem

osso jornal te.
naturesa • O
precisa mos

e tem a

não tomou conhec =
mento ido pedido de
“Habeas=Corpus
petrado peb advogado
de Luiz Carlos Prestes

RIO, (Do Corresponden­
te Especial) — Falando a<>
jornal “A Noite”, o sr. Afon
so Pena Junior declarou
«creditar que “ a chave da
exploração industrial do Bra
sil se encontra no Vale do
Rio Doce”.

Afirmou ele ter nascido no
referido Vale e conhecê-lo
i crfeítamente, tendo já, ante
i iormenfe, apresentado um
fiojeto a Camara sobre o
aprovei lamento do mesmo.

Hmmiler afirmou: “Prome
morte e

misericor-
.................. .. lutar con-

lira os inimigos do Reich". Be
v -lou

COLITES, DOENÇAS ANO-RETÉIS
Fürtulo — Polipta — Pr urldo anal — Prlsfto de Ventre

perma-
Fazen-

e de sdis auxiliares, que
niis-

Costa, nos Estados

afim de assistir a cerimônia
e disse que Heydrich e. a

i*r'm caracter de rara pureza.
um cios melhoreis nacion. is
socialistas. Era um dos ini-

. migos mais implacáveis dos
I anti-nazistas e morre.’
pela segurança e conservação
da Pátria”.

Estampados em
hgramas dessa
correspondente
Irar que trabalha
'-brigação de enviar noticias.

E* o que, de quando em
Vez, acontece conosco.
Temos que conseguir noticias I
bara transmiti-las ao publico (
h dor. Si assim não fosse, os ,
'•ias em que não houvessem
fatos a registar, teriamos que
S1,spender a circulação do
Jornal. Noticia na imprensa f
cumo o “Deus” de Voltaire

Quem sabe si o corresocn-
dente português não r-icio,’-
h°u assim: Teimo enviado Un
*a* noticias balofas que não
Sl rá -temais anuneiar a triste
biorte do solipede. E deliberou
•azer o que re.i.I^mos sés nó

de hoje: ocupar-nos da
'hort» do burro no Rio Coja.

seguida que Hcy-
i steve a ponto de per-
vida no ano passaiip,

r.i frente russa, para omlc
Lavia seguido.

Acrescentou ainda o infor-
I inante que: “em qualquer qu
1 seja o legar do ataque des
japonezes, as nações unidas
devem considerar a Asia na
devida perspectiva”. j

Quanto maior poderio adqu' ’
lir a China, tanto menos pro-

1 vavel será um ataque d:> Ja- '
pão á Rússia”.

Ilitler lambem falou, de-
clerando "Heydrich morreu
l na segurança e conserva­
ção do Reich”. O Fiiehrer
vuiieriu ao extinto, como re­
compensa póstuma, a conde­
coração da "Ordem Alemã’.

O Rresidente Vargas, pros
s 'guindo na sua patriótica
política de integral nacional'
ygção dos serviços que di­
zem respeito á exploração
das nossas inumeráveis rique
sas e aos meios de transpor­
te de que dispomos para dar
escoamento a essas mesmaa
riquesas, vem de aumentar o
patrimônio nacional, incor­
porando -llie, através de im­
portante decreto, todos os
bens pertencentes á Compa­
nhia de Mineração e Siderur­
gia S. A., arrendataria di
Estrada de Ferro Vitoria Mi-
ní.s, e á Companhia
de Mineração.

Fiuto da recente
nencia do Ministro da
de
integraram a chamada
t-âo Souza
Unidos, o áto governamental
a que nos
tue mais
para a nossa completa eman-

■ cipação economica.
Desde que assumiu as ré­

deas do governo, o sr. Getu
lio Vargas imbuiu-se da con-

. vicção de que todas as nos­
sas possibilidades, em todos

jos ramos da atividade brasi-
Jcira, podem e devem ser ex­
ploradas diretamente pelo
1 Brasil, que para tinto nos
sobejam os atriljiVos indis­
pensáveis para essa auto-de-

[terminação. Nem se compre­
endería, mesmo, o grito do

I Ipiranga em 1822, si mais de
.um século após permanecés­
semos eseravisados á tutela
alienígena, por mais frater

Ora, mandar de Lisbõa um
despacho dessa natureza, equi­
vale a demonstrar a falta Je
assunto por parte do corres­
pondente da poderosa organi­
zação telegráfica. E êle está
lá, no teatro das operações de
guerra. Imaginem, nós,, que
estamos tão longe!

Mas quando não se tem as.
sunto, o melhor que se tem a |
fazer é não escrever nada. Po
deriamos, por certo, falar al­
go sôbre “a flexibilidade do
cachimbo de barro” ou “sôbre
a expressão fisionômica da
serpente”. Seria proceder da
i-nesma maneira que o corres­
pondente di United em Uis.
bôa: gastar dinh iro e:n te e-
grania p ra anunciar que um
1'iirro mi r en afogado Aind-i
si se tratasse do burro. “Cana.
ri<>’>, vá lá. Tolavia, o inditoso
a no oue caiu n<: Rio Coja na
regiãc d > S tão, é um ilustre
de conhecido e c (icidente que
■'ictive.u a sua morti sí po e
fia interessar ao seu proprie­
tário.

um ataque do Japão menos provável será
á Rússia”

CHUNG KING, 9 (U.P.) —
Um porta-voz do governo de
T.S. Siang expressou que: —
“Nas frentes da China e da
Sibéria, são locais comuns

eria vez, por falta de I
assunto, fômos força.

■ ■ dos a escrever sôbre a
I — falta de assunto. E 'ha

mesrio dias assim..
em que a gente fica

sem saber sôbre o que deve
escrever. Nes)te içvso, o me.
Ihor é não escrever nada, pois
o jornalista que está obrigado
a escrever todo o dia, não fo­
ge á condição de se tornar en.
fbdonhn e desinteressante.

Tais reflexões nos vêm
mente, nesta noite fria e chu-
voia, ao recebermos da Un’-
t' d Press, com procedência de
Lisbõa, um telegrama anun­
ciando que um burro morreu
afogado, ocasionando a sua
morte a de muitos peixes, vis­
to que trazia como carga, ao
cair no rio, uma apreciavet
Quantidade de sulfato de co­
bre.

Diário das Ls npos
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0 Supreiio Tri
banal Militar

1 ---------------------- ------ -----

E a primavera chegotM
Agcra correm, a boni correr, os japonezes, porque cor

rer. afinal não é privilegio fascista!
exi-
na-

outro lado, te-
atacando com

que põe frio
correndo".

Sim. porq te

for
tra
en-todo

arrancada

os japonezes

eles,
recebem

ef. Ir rosas

correr, afinal

pensando, em
Golpes seguros
faltado, em

[teatro da luta.
No Pacifico,

amargam os revezes. Fracas-
s:u a ofensiva contra a Aus­
trália. Da batalha do Mar C<-
ral. sairam grandsmente pre­
judicados. Investem. ;

da
1;,

RIO, 9 (Po Correspondente
especial) — O “O Globo” pu­
blica hoje o seguinte comen-
tãrio: — “Ainda ha um ano,
® aproximação' da primavera
‘°nstituia motivo para gran.

apreensões na opinião mun
í“aL pelo que Hitler podería
azer. o verdadeiro baluarte

sem qiie se cumprissem as terríveis ameaças do “eixo”.
to das forças de choque dos
conquistadores continuava in­
tacto, com enorme despropor­
ção ás dos seus adversários.
Procurava-se saber como pro­
longar o tempo e permitir que
as forças democráticas se or­
ganizassem, para o duelo de
cMvo. -Que horas ittfinit&s
de angustia! Isto se passava

resistência demecratica na apenas»ha um ano. E agora?
Uropa — a Inglaterra — ' Agora a primavera já vai bas

j-;»itinha o nazismo nos limi- tente adiantada e o “eixo”
es continentais, mas o conjunlnào se sente á vontade com a.

cs‘e
r?p?.zes' — fi.
eles c nlinuem

íados, depois de graves per
das, a bater em retirada.
esquadra norte-americana
ça-os a novo ccmbate. A
gedia começa para i

> “yanques”
' do General Nold. <
mensagens do L-LciTc
lhes são envi-das co.n
TcCado: “Isso,

|Çam com qua

agora

que nela obteve. As vantagens
começam a reunir-se no cam­
po democrático.

Quem se encontra em difi-
1 ildade maüor, é Hitler e.
em consequência da dificulda­
de de Hitler, parece que sofre
toda o blóco das potenciiS
agressoras, inclusive c Japão,
apesar dos êxitos iniciais. Dôr

perdeu, ha muito, sua comple
ta liberdade de escolha pois
deve pensar, também, e está

ser atacado.
não lhe tem

todo o enorme i quanto os

<? completa.- vias de c:munica-
ções dos aliados, continuam a
revelar-se inúteis, não obstan­
te os esforços dos submarinos
e aviões do “eixo". Si ainda .. . _ ... ____ __
póde atacar com energia, já contra Hayvaii, mas são obri- nên é nrivileoici frseista.

na Europa, que a “nova or- russos, desvia, com
dem” envolve de sangue; dôr to previsto, a
e luto na Alemanha que não zista sobre o Caucaso Tenta-
póde conter e que dia a dia • tivas dc intorromoer as longas
aumenta. De
nu?s a R.A.F.
intensidade, o
de mórte na alma acovardada
e cruel do totalitarismo. Nas
estepes, a feliz manobra dos
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NÂTAÜCÍOS:
- --------- — ■ '

FesUi e» louvor ao
I AZEM ANOS HOJE:
As meninas;

— Mai-Ia de Lcxirdes Pla-
viack;

— Henriete, fillm do sr.
Boger de Gerjat;

— Quita, filha do sr. João
Augusto Bahls, comerciante
em Lageado Bonito;

— Difce de Jesus, filha do
sr. Leopoldo Ferreira Vaz e
de sua esposa dona, Doralina
Borba Vaz, residentes em Re
serva.
As senhoritas:

— Leonor, filha do sr. Fir
mino Vieira, comerciante em
São Jernónimo;

— Maria Alexandrina, fi­
lha, do sr. João Augusto Pu-
pw, comerciante em Lageado
Kanito;

— Helena, filha do sr. Vi­
torio Mosatelli, residente em
Birra Bonita.
O jovem:

— Jason, filho do sr. Jor­
ge de Albuquerque dc Paula
e de sua esposa dona Esco-
lastica de Paula, residentes
em Bela Vista.
As senhoras:

— d. Judite Ribas Martins,
esposa do sr. Edgard Mar­
tins;

— d. Isolina Hauley, <«-
ptsa do sr. Salomão Hauly,
cimercíante em Nova Dan-
tzif.
Os s«nh»re«:

— dr. Nil» Vervier, médic*,
residente em Guarapuava;

—- Pedro Paszko, comercian
te em Rio Azul;

— Emílio Gomes Sobrinho,
industria) residente em An­
tônio Rebooças;

— Jurandír de Oliveira,
Chefe da Seção de Exporta­
ção da firma Wagner e Fia.,
desta praça;

— Arlindo Vie ra Borges,
tabelião de Notas, em Teixei­
ra Soares.

glorioso Santo Anto­
nio, em Guarauna

No proximo sabado, dia 13
de junho, em Guarauna, será
realizada a tradicional festa
em louvor ao milagroso San­
to Antonio.

A esse respeito, DIÁRIO
DOS CAMPOS recebeu o se­
guinte convite:

“Os festeiros abaixo assi­
nados, convidam-vos e assim
a- vossa Exma. Família para
assistirdes á tradicional fes­
ta em louvor ao milagroso
santo, em Guarauna, no dia
acima mencionado, bem como
pedem o oferecimento do
maior numero possível de An
jos e Virgens Para brilhan­
tismo da magna Procissão e
outrossim, pedem encareci-
damente prendas para o lei­
lão, cujos resultados serão
revertidos diretamente em
beneficio dos cofres da nos.sa
Santa Igreja.

Por esse ato de Fé Cristã
ujdeciipam os sinceros agra­
decimentos e rogam á Deus,
Paz, Saude- e Felicidades.

PROGBAMA DAS FES­
TIVIDADES

Dia 4 de Junho _  Terão
inicio as novenas. Dia 13 --
A’s 6 horas, haverá Alvora­
da com musica; ás 8 horas —-
missa da Comunhão; ás 1 I
horas, missa solene;; ás 13
horas — Leilão de Prendas;
ás 16 horajs — Procissão e
sorteio das festeiros para

[1943.
I — A’ noite, queima de fo­
gos no pateo da Igreja.

| FESTEIROS: João Agost -
i>ho 'da Silva Junior, Sizinan

,. do Rodrigues, Pios Ais, João
Antonio dos Santos, Raul

I Gurupaná da Silva, Miguel
Barleato, Emílio Kravutski,

i Bertier de Oliveira, Amancio
lCorreia da Ixiz, Antonio Ma-

A Italia perdeu mais
soldados na lugoslavia

do que na Rússia
e na Libia

NOVA YORK, 9 (U.P.) —
emissora de Roma revelou

que as baixas italianas na
Iugoslávia, onde continuam
combatendo enérgicamente os
guerrilheiros patriotas, mon­
taram ao dobro das que ex­
perimentaram as tropas pe­
ninsulares nas frentes da Rus
sía e Libia.

Nas Balcans, 475 soldados
morreram, 783 ficaram feri­
dos, enquanto que 78 desapa­
receram.

Na Libia houve 109 mortos,
117 feridos e 186 desapareci­
dos. Na Rússia, 79 mortos e

'215 feridos.—---------• • •------------
Aviões britânicos bom*
bardearam a zona nor*
te da França ocupada

| VICHI, !) (U.P.) — A emis
sora de Paris anunciou, hoje,

|íio meio dia, que aviões bri­
tânicos de bombardeio, es­

coltados por caças, voaram
sobre o norte da zona ocupa
da da França, ontem ao ano'
tecer, lançando bombas, não

Iobstante enérgica resistên­
cia das defesas alemãs qt»

i derrubaram séte aviões ata­
cantes.

A emissora parisiense acres
ícenta que os danos causados
foram insignificantes.

Dra. LUCYMERLIN
RIBAS

Cirurg-ã-Denti ta
Avisa s us clientes e

amigos que reabriu o seu
consultcrio dentário á rua
Marechal Deodoro n° 34
Consultas: das 13 ás 18
horas.

tias Sobrinho, Geraldo Si-
mionato, Domingos Francisco
da Luz.

FESTEIRAS: Aurea da Sil
va Senff, Ana Rita Barbato,
Lúcia Dorigon Campos, Isai-
ra Súiueira, Lili Biirigo, Se-
bastiana Dof. Sót, Rosa Men
des, Pahnira de Raqua e Ma

‘ria de Jesus Costa.

A produção bé­
lica norte
americana

COLUMBIA, 9 (U.P.) — O
Diretor da Junta de Produ­

ção Bélica, Domdd Nelson,
ny decorrer de um discurso

1 pronunciado na Universida­
de dê Missouri, por motivo

; da colação de grau referiu-
se com otimismo ao rendi­
mento das fabricas e usinas

‘ dc materiais de guerra nos
Estados Unidos, dizendo: "A

'produção é mais elevada- do
|que tínhamos razões para es-
, perar, quando traçamos os
nossos planos”. Afirmou, ain

Ida, que em 1942 será atingi­
da a média de 6õ mil aviões,

I fixada pelo Presidente Roo-
1 sevelt.

----------• • • -----------
Batizados mais dois

aviões de treina=
mento

RIO, 8 (A.N.) — Em ceri­
mônia presidida pelo Minis-
(10 Salgado Filho foram en­
tragues e batizados hoje, no
ieroporto Santos Dumont,
dol,s ariões de treinamen­
to. destinados ao A :ro Clube
de Araxá e ao Aero Clube de
Blumenau.

O doador do primeiro avião
foi o industrial Mario Andra
de, e do segundo, um anoni-
tno.

---------- • • • ----------
A contribuição do Rio
Grande, aos flagelados

nordeste

P. ALEGRE. 9 (Do Corres­
pondente Especial) — A re­
messa feita pela. Secretaria
ria Agricultura do Estado,
para os Estados do Rio Gran
ríe do Norte e Paraíba, cons
Ia de mil volumes com
118.640 quilos de generos de
primeira necossidades, no
valor de 110:018$000, volu­
mes estes endereçados “Aos
flagelados do Nordeste — o
liio Grande do Sul”.

IODAUDADES “QUINTA COLUNISTA?
WASHINGTON — (Comeu- um tema de fecundas suges- | outros paises conde hoje, da

tario da Inter-Americana) — iõe,s para um dos melhores 1 iriesma forma, se encontra cm
Há o “quinta-cclunismo” con < todos que se podería fazer uotavel proporção, o livro
ciêrite, criminoso, de lesa-pá-
tria, e há o “quinta-colisnis-
1110” inconciente, “bobalicon”
e insensato. Dos dois se be­
neficia implamente a Alema­
nha, e, cm certos aspectos,
muito mais do ultimo, Qjor-
cit.e é sempre mais facil a
gente se defender dos deli­

to nossa época.
I Agora, pelas zonas pseudo-
intelectuais da América Lati
na (perpassam os ventos de
um novo snobismo literário,
muito propicio para levar
certas defeções á conciência
democrática do Continente: o
receio da “americanization”.

quentes que dos tontos. E no Aduzem, como poderosos ar-
caso que hoje nas interessa 1 gvsu.cn tos, as “films”, os au-
os tontos são os que pai‘a si tos, as geladeiras, os rádios e

; se deu em chamar dc intelee até os feios oculos das “yan
tirais puros. Com efeito, não kee.s” e chegam a depreendei'

1 ha nada mais contrário a uma d< todos esses atributos con
lonciência política, isto é, a
mn sentimento humano e
orofundo, do que uma des­
sas espécies da fev.na con­
temporânea das nossas le­
tras.

Egoístas, mesquinhos, com
um pânico inveterado ao in­
comodo na vida, tudo que
possa alterar as normas vi­
suais, a rotina dos hábitos,
que possa romper, enfim,
cem o que na literatura é
c.stático e obsoleto, deixa de
ser literatura para se con­
verter na “infecta política”-
A fiatria é o instrumento com
que se abrem as academias e
es círculos sociais. Quando

'clusões fatais para a cultura
que herdaram de seus maio-

| res. E depois entram a cogi-
t.tr na invasão dos merca-

' dos latino-americanos pelas
I hovelas dos Estados Unidos
'e temem que as almas latinas
se reformem numa espécis
de nova contextura de dia­
logo ininterrupto, agitadas
pelo “folhetinesco” desse.s
livros.

I Escfuecem esses puros in-
teletuais que a América do
Norte — assim como a Lati­
na _  pode ser um conceito

i de progresso, e até uma for­
ma, embrionária e mesmo pro
missora da velha civilização

reclama a sua ajuda — como Ocidental renovada, mas nun
a de todos os seus filhos —• 'ca um conceito de cultura.
para os perigos de ordem
moral ou material qbe a
ameaçam, então não é pá­
tria, é... política. Na Euro-

E' lamentável, na verdade.
a ausência da produção euro­
péia que tanto vinha reforçar
do as nossas necessidades cul

»a, raros foram os intelec­
tuais puros que não se en­
tregaram ao inimigo por ação
ou omissão. E os melhores
— .salvo áontadissimas excep-
çõcs — serviram-se da des­
ventura das suas pátrias co­
mo “casos literários” a ex­
plorar. O sr. Lavai tem no
set:< governo colaboracionista
algumas figuras da intelec­
tualidade francesa e 0 gene­
ral ETanc-o teve ao lado dos
seus italianos, alemães ç mou
ros muito tios intelectuais
que haviam contribuído, por
“literatura”, paro formar es­
sa v.gorosa conciência de re
sistência que constituiu o
primeiro ato de civismo co­
letivo que a Europa registra
nestes calamitosos lempos. “A
traição dos intelectuais”, eis

i ti rais; mas a culpa não é dos
, Es tados Unidos, nem da Eu-
rspa. A culpa é dos regimes
totalitários, que invadindo pe-

' ia força ou usurpando pela
violência os paises onde im­
perava -a livre von i ide dos
europeus, transformaram o ve
Iho mundo num vasto campe
de concentração, onde as inte
ligencias não produzem e as
almas se ressecam na opres­
são e na vergonha. E, não

' h-vo do na Europa produçãc
liti raria. é natural que cs

. mercados se surtam ali onde
’ a há. E o que sr dá com os
mercados da América Latina
dá-se também com cs poucos
mercados europeus que ainda
teem a sua importação livrc
para as obras literárias nou­
tras línguas e procedentes de

nerte americano.
No entanto, cultura latina,

agora opressa, será um dia li­
bertada, para o qual todos lu­
tamos, contando, sobretudo.
com a contribuição decisiva
da America do Nerte que, em
vez de nos “desnacional.izar
ccm a sua “influencia maléfi­
ca”, está contribuindo para
salvar com a ajuda das suas
armas o que, em nós, latinos.
há de mais prefundo. intrín­
seco e tradicional, que é a
nossa livre inspiração e a nos
sa livre conciência.

Podi m_ pois, cs intelectuais
puros dà litinidade ficar ab­
solutamente tranquilos.
norte americanos teem as suas
tradições culturais solidas e
formosas, as fontes magníficas
da sua cultura, e nós, os la­
tinos. temos também as nos­
sas. Seria tão ridículo dispu­
tar sebre isto como por em
disputa os nomes de Shakes-
pearc, Dante, Camões ou Cer-

(vantes. Ou que estes se re­
voltassem contra os padrões
gregos ou roman/cs que lhes
deram a origem.

A nossa civilização a cristã.
e a ocidental, é também, co­
mum aos norte americanos.

E todos lutamos para a saL
var. sem que por essa coliga­
ção de forças e comunhão de
idéias, tremam nas suas tum­
bas seculares os ossos dos
nossos maiores.

A não ser que tenhamos a
estulta pretensão de por tam­
bém a memória dos nossos an
tcpassad.es ao serviço da Ale­
manha, como uma espécie dc
"quinta-colunas” da Historia.

---------- • • • ,----------
Avanço russo na fren*

te de Smolensk
ó.OOO alemães mortos

ESTOCOLMO, 9 (U.P.) —
Iiiformini-se de frente rus­
sa, qtse as trópas soviéticas
irromperam atravéz das li­
nhas nazistas, num setor da
frente de Smolensk, cuja -si­
tuação exata não se esclare­
ceu ainda. Acrescentou-se
que seis mil alemães, perece­
ram nos dez dias de luta.

HYNKEL, DITADOR: NAPOLINI, DITADOR:

PAULETTE G0D9ARD!HANNAH

Herring:
Schultz:

BILLY GILBERT
REGINALD

GARDINER
Garbitsch: HENRY pANIEl-
Embaixador: CARTER

DE HAVEN

AGUARDEM, POR ESTES DIAS, 0 FILME QUE ESTA’ FAZENDO VERDADEIRO FUROR EM
5. PAULO (4a SEMANA! E EM CURITIBA:

CHAPLIN.
SEMPRE 0

Terra Proibida sarô do fine Opera: de S, Paulo!

Sob ot Ceas
dois Tfo»reõs'!jg“l A

(De “0 Estado d(
São Paulo).

AMANHA — Um primoroso cine romance:

de “Meu filho, meu filho”, e
a

ClNEDIA JORNAL

(Ua

A MELHOR
PRODUÇÃO

LIDER DA
CIDADE

cinema
tosrafica de al-

o o
Oq.o-

«HOMEM QUE
SE PERDEU

DEALME1DA
DISSE:

BRIAN AHERNE o astro c_ _
morena KAY FRANCIS ju?tos numa comedia hilariante
formidável!

IGUAIS FM TUDO.. MAS DIFERENTES NO AMOR!

K\' f RANCIS, atriz elegante por excelencía, apresen
lará o, últimos figurinos d*e Hollivvood.

(Livr« de Censura)

Com NOAH BEERY JR., FRANCÊS ROBINSON » RO- RERT BARRAT

SABADO
O ultim» film» do malogra-do astro

John Barrymore:

0 Eterno D. Juan

“Serenata do
Amor tem ume

í - K. / L-s..:.-’7

Um lindo filme da FOX.
No elenco: JOAN PAYNE MARY BETH HUGHS AN

NE BAXTER, G R E G ORY ROSTOFF e LIÒNEL
ATVVIL. |-

Um Ho» do Barulho |
Esplendido filme da Metr o, ccm Frank Morgan, Virgi ■ B
Grey Dan Dailey Junior a Billy Burke.

UM VERDADEIRO FlLME DO BARULHO!

» GUILHERME
IS000— Senhoras

RENASCENÇA
FONE 3-0-4

i iLivre de Censura»

C»>m MYRNA LOY, VVA f.TER RIDGEON e LEO CARR ILLO. — UM ROMANCE

1(19*. AÇAO E SURPRESAt NO PROGRAMA: — ®utr. time de valer:

HOJE
& Sessão Popular ás 8 h aras
K 1" — COMPLEMENTO N \CIONAL
■ 2° — DIVERSOS TRAILERS
A 3° —

DOMINGO, em 1 sessões ás 715 e US um filme;
para a sensibilidade do coração feminino

Uma gloriosa torrente musical de SCHUBERT e Beethoven, cujos
personagens animam e~fe filme inesquechel da vitoriosa estrda dc
—- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - “BALALAIKA”!

NOTA: Este filme foi escolbi- ?
do para comemorar o 2° aniver-

Lí N CURTIS ■ BINNIFBARNES ■ ALBERT BASSERMAN
■John Qualen ■ íillfGilbort • Sterhng Holloway

gvsu.cn
tcpassad.es
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A derrota e a
  

ESPORTES: 

isenta de

. Bi

campos de futebol

Compra-seA lota na China
ciiio dois

se encontra no cen-

Detidas e der
rotadas

achavam

o Gua-,

locais

en-

Chico Pinte < n i.' i >O 1/1 LÃ

S. DESEJA COMPRAR CAMAS?

Io necessiir.i de uma Loa ca-

Rua Julia Wanderley 138 140 - Fone: 273

Correspondente
sr. Presidente
baixou, sabado

ciiou pra a
[.ara evitar

punição injusta
prejuízo para

Segundo as ultimas informa­
ções. as ações limitam-se ago­
ra, a patrulhamentos navais <
aéreos, da abna de como (U.

. Precisa-se comprar uma ca
sa de madeira no centro. Car­
tas a esta redação para "A.
H.”.  

en-
po.r

que Juca anulou
intervenção fa-

Formado pela Universidade
a, São Paulo. — Clinica e
-irurgla dos dentes e regiãc
oara_dentaria.

Consultorie e Residencla: —
Av. Vicente Machado (altos
imitas: das 11 ás 12 e das ü

condenado, pelo
Vara Criminal, a
mezes de prisão.
indivíduo Henri

SR, ROMEU PRESTES
MATAR

fnbi ;,-n Catmr
"PROGRESSO'

com firmeza.
seremos vencí-

norte,
ás perdas norte amé
sabe-se. até ag ira
.istroier foi
ação ir.div idual ; rr<

RIO. 9
Especial)
Paulista
r C. B. F ., propondo-se

Homenageada a nada
dora Maria Lenk agasalhos

mais em conta
Fabrica de

para que os seus ope=
rarios se decidam á co­
laborar com a Alerna-

nha ou á trabalhar

a meio
de pessoas

presentes ao áto,,
recorda-se que l

D. PACHECO - - - - - P, GRASSA
AVENIDA VICENTE MACHADO, 27

aéreos e outros meios de tranf
Pcrte, redes de aguas e esgo
tos, instalações, saneamento
assistência hospitalar, aloja
mento e abastecimento do pei
soai, pesquizar de lavras de ji
zidas. exploração de minas «
pedreiras.

Artigo Segundo: — Todos oí
materiais e mercadorias refè
ridas no artigo primeiro, com
restrição quanto á similarida
de, serão desembaraçados me­
diante Portaria do Inspetor da
Alfandega, de conformidade
com õ Decreto Lei N° 4.073.

Artigo Terceiro: — O pre­
sente decreto entra em viga:
na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em con
trario”. '

No presente, como no passado,

jogadores eslal-
fisicam<»ite e moral-

abalidos pela ogeriza

I'1,1» m- ita harmonia, pateii-
!l«ndo ótimo preparo em con
''uto. Ileiiois de unia, arran-

 
Adiaram a partida por
motivo de forca maior

BIO, í) (Do Correspondeu
le Especial) — De Lisbôa no­
ticiam que os navios brasi­
leiros •‘Siqueira Campos” e
“Bagé”, que devem trazer os
súditos brasileiros qtte se eu
contraiu em Lisboa, proce-

eitos de importação e taxas
aduaneiras

Estava já decidida r- não
continuação do jogo por par­
te do G1. arani, quanuo se ou

, “iileiro, porem,
'"ioleutaniente

'ei sarios, leve
ll,,:|r o campo

nas minas
} ESTOCOLMO, 9 (U.P.) —

O correspondente do jorn<J
Svenska Dagbladet”. em Ber­

lim, inferma que Bichelonne
secretario de estado da Fran-
-;a, para a produção industrial,
r.iunciou cue o seu governo
tem o o propositq de fechar
1 300 fabricas de todo o paiz

’ afim de permitir que cs ope­
rários pertencentes ás mes­
mas. escolham entre continuai
dedicados á sua profissão, á
Alemanha, ou á trabalhar nas
minas ou estabelecimentos
agricclas, no território fran­
cês.

chocam lo-
com dois

:it<? abJn-
.... sériamente

'.'"fundido. Um ponta pé na
"""a eliminou o comandan-
?' 1 ubro-neuro aos três mi-

J.300 FABRICAS SE
RÃO FECHADAS NA

FRANÇA

| Mais uma
e de flagrante
o Guarani. Os seus assédios,
entretanto, continuaram e ain
(ia Babá, depois de se infil­
trar entre os zagueiros, ful­
minou com um tiro contun­

da frota niponica na
batalha das ilhas

Midvvay
LONDRES, 9 (U.P.) — As

perdas da frota japonesa, que
«tacou Midvvay, oscilam en
tre 14 c 18 navios, entre belo
naves e unidades auxiliares
i alientando-se a derrota scfri
da pelos niponicos, qtíe lhes
cortou o caminho para outr-B
importantes bases norte-atneri
canas, ao

Quanto
ricanas,
quê um
do numa
jada e um porta-aviões avaria
do, o qual, entretanto, tão lo­
go terminem os reparos a que
vai ser submetido, voltará ao
serviço ativo. A frtota norte
americana perdeu o contact*
com a esquadra agressora. que
se aproveitou da escuridão pa
ra aumentar a distancia entre
suas unidades e os perseguido
res.

as forças alemãs que
I atacam Sebastopol
I MOSCOU, !> (U. P.) — AS
, unidades alemãs que atacam
| Sebastopol, sofreram derro­
ta apos derrota, ao lançarem
suas forças contra aquela

em ondas
violentos ata-

russas re­
investidas,

ARACAJU’, 9 (Do Corres­
pondente Especial)  Por
determinação do Chefe de
Policia do Estado, o Delega­
do Carmo manterá rigoroso
policiamento no local con. e
ctdo por “Santa Casa”, onde
apareceu nim rosto humano,
no tronco de uma arvore. Em
torno do fato, estava sendo
feita exploração, com a ven­
da da casca e folhas da mes­
ma arvore, tendo afluido
grande numero de crentes ao
loca), ávidos por obterem uma
“lasca” da arvore milagro-
la...

As medidas tomadas pelas
autoridades, destinam-se, ao
mesmo tempo, evitar a ex-
ploiação da credulidade pu­
blica e á formação de ban­
dos de fanaticos.

í) “Príncipe” Dadiani
condenado a 3 ano^ e

6 ínêses de prisão
S. PAULO, 9 (Do Corres­

pondente Especial) — Acusa
ílo do crime de bigamia, aca
ba de ser
Juiz da 4.a
3 anos e 6
cehilar, o 
que João Dadiani, conhecido
pela alcunha de “Príncipe
Dadiani”.

Depois de um longo pre-
liominio do tricolor, que não
soube comandar o jogo a
ponto de fazer andar o mar­
cador, voltaram os guaranis
ti insistir no ataque.

Dtwal, que vinha apoian-
!õ ã retaguarda, levou a pe-

frente e despa-
esquerda. Juca,

a intervenção de
B; bá impedido.

Edi, entretanto, num esforço
i supremo, emenda o passe,
obrigando o zagueiro contrá-

11 io servir Babá que, assim,-
I foi automáticàmehte posto em
1 jc.go. Mas o juiz não teve du
vida em [prejudicar mais uma
vez o bando da jaqueta
carnada: punir. Babá
uma falta
com a .su

riorew. Deixou de evidenciar
rendimento técnico, tanto que
foi incapaz de aproveitar as
excelentes vantagens que lhe
proporcionaram a saída de
Joaquim. . () seu trio final
manteve-se apenas regular.
Pazinato, apesar de ter fura'
do varias vezes, esteve sem­
pre superior a Juca. Dos mé­
dios ninguém ise destacou,
pois enfrentando quasi sem­
pre três adversários, não sou­
beram alimentar o ser. ata­
que, onde apenas Bango exi­
giu vigilância mais sevéra.

Que mais poderemos di­
zer do Guarani? Todos os
seus defensores foram gran­
des na luta. Jogaram com
almã. Jogaram para vencer!

S PAULO, 9 (Do Corres-
por .ente Especial) — Embo-
ra ainda esteja recolhido ac
hospital, Capuano, o goleiro
atualmente contratado pelo
Santos F. C. já se encontri,
fora de perigo, tendo seu es­
tado acusado acentuadas me­
lhoras.

(Sbyervações do jogo Guarani x União C. A
Ba partidas de futebol qu°

ianiais poderão ser esqueci­
das. E, nessa categoria, pode
Kr enquadrada a sensacio­
nal peleja q>.:-e nos foi dado
1’resenciar, domingo ultimo,
no aprazível campo de Vila

O balão foi movimentado
1’or Joaquim e a

..... ■ ••••
•“'•s apemis de luta.

a/.Uta-

’ ., viiretauivuie ..omiicu a. < “PROGR ESs>«»’. qu.
eTn todos os inode) m e dimei óej, como também

*• .*oo
u»nja se ó FABRICA DE CAMXS PROGRESSO quan

■ eomoda, resistente e bar ata.
CQixa Postal, 176

| o juiz ii ia para a cerca m
sua primeira “mancada”.

E veio o empolgante segun­
do tempo.

Que técnica poderíam apre
sentar dez

I fados
-  [mente  ,  

j!li||'cador com tento de em do juiz? O que se viu foi v.m
L I Altani, distribuidor eximio, a

CHUNG KING, 9 (U.P.) —
O informante militar anunciou
que atualmente, as operações
bélicas mais importantes, de­
senvolvem-se ao longo da Es
trada de Fer r> que une a pro
vincia de Chekiang e Kiang-
shi. onde os japoneses utili-
sam pelo menos 150 mil ho-
n.e is, com o fim de isolar as
Irrpas chinesa que guarnecem
os extremos da linha.

transferiram a dita da parti­
da para o dia 11 proximo,
cor motivo lie força maior.

simo durante mais oito mi
nv.tos, revelando ■. juiz gran
de empenho em sacrificai
ainda, mais o clube de Mór >.

No iu ter velado, a direção
d Guarani comunicou que o
seu ([iiadro não voltaria ao
empo, desde que o ’> .iz Lo­

pes continuasse apitando. As
autoridades da Liga, [ ;or for
ça do Regulametno, tiveram
que prestigiar o arbitro, tan­
to mais que este não qi.eria

yeram com dcci.sa i
.: i!|n, na pequena are
.' dl resolutamente pa
’l'ccar uma bóia alta com

I 'Ofedeneia (Ia esquerda. A
magistral intervenção foi

ll,;dizada com êxito, visto
"hm n Bsféra foi morrer no

Kilaço:
— Não senhores! O meu

clube lutará até o fim, acon-
t<‘< •: o que acontecer!

| E, dirigindo-se aos seus pn
pilos, acrescentou:

| Lutem
[•(>rquc não Camisas. Pulôveres

A LUSITANA tem tudo
Sêdas, melas e armarirhos. —

Acolchoados

Ã LUSITANA

tre os quais o
'"•d de todos os tempos — o.
Operário; e do oi.tro lado, o
iiov.- esquadrão da Vila Ana
I’ Ia, o qual se ■ presenta este
!,no com grandes possibilida-
l|(,s de conquistar o titulo
!|mximo da cidade, tendo a
s,'( favor duas vitórias e um
'anpate na Palmeira, façanha,
áliás, qmp merece registro.

l evados pela propaganda,
hiiubem comparecemos ao es
tadio “Dr. Paisla Xavier”.

Quando os dois quadros pi
Z1»rani n.» gramado, verifica-
hhis que se confirmava a tris
le nova de que Kilaço, capi-
lão e orientador técnico do
miarani, não jogaria. Isso não

I impulsionar o balãq sem en­
dereço; os zagueiros alivia-

Irem com rebatidas fortes; u
I os médios de ala a seguirem
o exemplo do seu
Ia para a frente
vra de ordem! E durante os
45 minutos finais, em que o? I
defensores do Guarani apro'
veitavam a niinima interrup
ção para se arrojar no tqpe
te verde com o visivel propó
sito de recobrar m alento
Mas não se viu, nem por som
bra, o feio recurso de chutes
fortes para o mato. Não. A
bola tinha que ir para o cam
po piUversario de qualquer
maneira!

Os próprios elementos do
União se mostravam emba*
raçados ante a reação espe­
tacular dos seus cotnrarios.

Admirável, por certo, a de­
dicação indomável daqueles
dez bravos que estavam ele­
vando bem alto as tradições
gv.arânis!

Era de vêr Durval — cam­
peão absoluto da fibra bu
grina — atuar na retaguar
da, arrebatar o couro e obri'<
gar e Pazinato espirrarem ou
fuarem desastradamente! Im­
pressionante o esforço her-
ci.leo de bravo Edi que,
adoentado, brilhou na defesa
para depois agigantar-se na
ponta esquerda! Impecável a
ação de Móro, a maior figu­
ra em canipo! Newton, Ba-
lock (o garoto revelação),
Paulo, Babá, Malabrega, Flo-
nano, autênticos campeões
da boa vontade!

Que turma briosa!
Os jogadores da faixa azcJ

entretanto, tinham que fazer
| pressão. E os seus ataques se
foram multiplicando, mas
sem coesão. Em vez de des­
envolverem um jogo raipido,
oe passes curtos, para abater
a fortaleza fisica dos seus,

'oponentes, entraram, também,
a chutar paia a frente e a
esmo, dando oportunidade pa

ira que o trio final bugrino
revelasse iodo o seu poderio

forças contra
praça de guerra,
sucessivas de
quqs. Ajs defesas
sistiram varias

! destroçando as
tanks que pretendiam destrui

i -las, enquanto os bombardei- i
ros e caças, com uma. chuva
de bombas de todos os tama 1
nhos, paralisavam as colu­
nas da retaguarda, impedin­
do a retirada das forças ini.
tnigas, vencidas. .--------- «|()O----------

. As ezequlas do “En-
í forcador”
1 LONDRES, 9 (U.P.) — Os
I despojos de Heydrich — o
, "Euforcador” — foram trans
portados pa^a Herlim e da-

I
dos á [sepultura boje, pela
nova Chancelaria, com sole­
ne cerimônia.

Todos os edificios públicos
hastearam bandeira
pau e milhares
estiveram

I Entretanto,
continuam
rç.eils na I uucuosiuvaqiua, •» , -

jfciu rqpreisalia ao atentado Pafvi.a„?S.<.,<5*.2.
contra o “Enforcador”, já

j tendo sido fuzilados para
‘ifais de 350 inocentes. 

O interesse despertado nos
llleios pebolisticois da cidade
eia mais do que justificável.
l‘or isso que, de um lado for­
maria a falange rubro-negra,
mie vinha de fazer uma exi-
l>''‘ão satisfatória na capital
d;i Estado, depois de ter ven­
cido dois dos mais fortes

série A, en-
seu velho ri-

João Lopes não tivesse, evi­
denciado a sua irritante^ par
cialidade, os bugrinos não se
teriam agigantado de maneira
tão impressionante, a ponto
de realizarem a mais bela par
tida destes últimos anos em
Ponta Grosisa.

A perseguição do juiz le­
vantou o moral do quadro,
deu extraordinário animo for
te aos seus componentes que
se capacitaram de que uma
única, coisa .podería enfrentar
a ogeriza do juiz: raça, co­
mo se diz na giria esportiva.
L os valorosos guaranis sou­
beram, com brio inercedivel,
r,i4>erar todos os impecilhos
preparados para barrá-lo da
]>onta da tabela.

i O maior mal para
rani, porém, não está na par
cialidade do juiz,que abusou

' icinlosamente uas preroga-
livus que lhe facultam os re­
gulamentos da Liga. O piór
Virá depois, dos poderes mais
t.ltos, que aplicarão penas
mais uevéras e prejudiciais
a-.s jogadores os quais o sr.
L(,pés castigou na cancha. E
esses jogadores serão puni­
dos sem o direito de qual­
quer de£«sa.

Não ha d .vida, no preser»
te, como no paissa'- , os jui-
z-.s continuam a constituir o

'eterno problema dos nossos
campos <le futebol.

XXX
I 1” de inteira justiça que
frisemos aqui que o União
C. Alegre, nada tem qcic ver
com os desmandos do si.
João Lopes. O quadro do clu
be de Leopoldo llo.sas por­
tou-se com grande lealdade.

I E nessa nova fáse da vida
gloriosa (io União C. Alegí e
desejamos que sejr> coroado
,íe pleno exito o esforço mag
nifico dos seus atuais diri­
gentes, que nunca desanima­
ram ante os revezes do pre­
térito.

l.!h', não deixando de in [..res
Honar o grande publico a
"'mieira correta com que <>s
'''tsnios estavam unifonnisa-

icito do gòl de Toco. Sorte
madrasta! Toco nem se me­
xera e a bola, caprichosa co­
mo uma moça bonita, c. >. izou

I a linha de fundo depois de
' empoar-se com a cal do pos-
.le fatal;

Babá — “pequeno” dinâ­
mico! — tornou a crcar sitixi
ção dificílima para o trio fi-

[ uai tricolor. Atirou em gol e
.carregou, licitamente, coptjra
|o arqueiro. Este, mais do que

ajustado, então, qu» (convencido da benevolencia
do juiz, a,pl'cou em Babá
“foisl penalty”, por te-lo agar
rado pelo pescoço. Mas o ar­
bitro não se deu ao traba
Iho de vêr a falta e o mar­
cador não (sofreu mais mo­
dificações até o final.

XXX
0 quadro do União não bi-

'sou as suas exibições ante-

Propoz=se a patrocb
nar o certame de atle=

tismo do corrente
ano

(Do Corresnondent'’
— A Federação

Je Atletismo oficiou
parr

prtrocin- r o campeonato bra
çileiro de atletismo, do corref?
ie ano, em face da desistenci:
da Federação Parananae, co­
mo já noticiamos.

RIO 9 <Do Correspondente
Especial) — Na ocasião da
sessão solene. comemorativa
do 28° aniversário de fund.i-

| ção da Confederação Brasilei
I ra le Desportos, ontem ocorr
Ido, foi emregue á Maria Lenk

n Jvnnnrrlietn milH-

os juizes continuam a constituir
o eterno problema dos nossos

•á
tro do oeste brasileiro

GOIAN1A, 9 (Do Gõrres-
pondente Especial) — Con­
forme noticiamos, a grande
Exposição Cientifica, orga­
nizada pela Divisão de Geo­
logia e Mineralogia do Mi­
nistério da Agricultura, co­
laborando com o Conselho
Nacional de Geografia, já se
encontra no centro do oéste
brasileiro, afim de realizar
estudos, levantamentos geo­
gráficos, paleontologicos, to?
gograíicos e magnéticos, bem
como, outros estudos, nessa
extensa região que vai de
Goiaz á Baia.

A Expedição compõe-se de
I vinte engenheiros e vários
técnicos é operários, contan-

! do ainda com o concúrso do
Ministro da Aeronáutica, que
c o 1 a b o r o u, colocando
a disposição da Ex­
pedição, um avião para os
serviços de primeiros re- <>-
niiecimentos da zona a ser
estudada.

O primeiro posto para a
instalação dos trabalhos se­
rá no sitio Abadia, rumando,
após, para a divisa de Goiaz
com Mmas Gerais, na qual
será fixado o ponto de jun­
ção e limites dos ".stados de
Goiaz, Minas e Baia.

| Os governos dos Estados,
mais dir-tamente interessa-

, dos nas pesquizas projeta-
tas, designaram técnicos, os
quais, incorporados á Expedi
ção, colherão dados valiosos
para o melhor conhecimento

(dos respectivos territórios.
como também, terão oportuni
dade de contr bu:r no estudo
r  / j de inúmeros
problemas para as demarca­
ções dos limites intere.sta-

j 'luais.

UM “rosto’ humano
APARECEU N0 TRONCO
DE UMA ARVORE, E..

. RIO, 9 (Do
Especial) — O
da Republica
ultimo, um decreto á propjsi
to da construção da usina dc
Volta Redonda, do seguintu
teôr:

“Artigh Primeirq: — A
Companhia Siderúrgica Nacio
nal. gosará da isenção dos di
reitos de importação para cor
sumo e demais taxas aduanei
ras, do maquinismo e seus so>
brjessalentes, acessórios, apare
Ihos, ferramentas, instrumen

I
ios e matérias primas destina
dos á construção, instalação
ampliação, melhoramentos, fun
cicnamento, exploração, consef
vação e custeio da Usina Elé
trica, Estrada de Ferro e d<
Rodagem, percurso d(os cabas

------------ ooo ------------

A Expedição
Cientifica

O diploma de recordista mun-
dial de nado de peito, alem
do varias plaquetes cferecida>
pela própria C.B.D.

■ ■ -— • < •-------- —
Capuano está t/.elhor

n.<„ ,í! 11'■,.. "lc mesperada
,] "rrefecer o enltisii>mio

bugrinos. Já não estavam
v*|V'-'‘do com :t colaboração
(l?.lüsa de Kilaço e, para des-
I/''ntação, teriam que eom-

'r somente com dez, ho-
"i'iis!
r r rendimento do quadro
l'111 de maneira apreensiva
u'" ,,s .‘eus adéptos. A sua
(i KHarda, desmantelada, pe-
^.'•'•'■ència forçada (lo seu
ii, °so comandante, ficou co
iH?. que acovardada, tanto
i](jlls (!ue o União, já refeito
ui, s’isto inicial, entrou a
"''nc1 sein trrguKs o reduto

'‘ado á pericia de New-
'lii' F' não foi dificil ao ban-
i 'isitante fazer 1'tmc'onar
|,í“ ________ ‘

Para justificar o titulo des
ta nota, teriamos que escre­
ver um capitulo ao ju'z João
Lopes.

Não o fazemos, porém, per
guntando unicamente: mos­
trou-se êle mu ignorante das
regras, ou um arbitro de má
fé? . .

Não queremos ser injus­
tos. A nossa qualificação* °
(nquadra na primeira hipó­
tese.

Não vamos analisar^ aqui a
sua desastrada atuação. Mas
afirmamos que o Guarani de­
ve a êle continuar invicto
presc .ic certame. Parece pa­
radoxo, mais é verdade. Se

Igualada que foi a conta­
gem, os guaranis se retraí­
ram ainda mais, procurando
(penas fortificar a retaguar­
da. A impressão era de que
o ponteiro da tabela se ia
entregar como presa fácil. A
reação, porém, não tardou.
Percebendo que o condutor
da partida estava favorecendo
o seu leal adversário, os dez
guaranis, como que deisper-
tãndo de um letargo, entra­
ram a lidar com uma força
de vontade simplesmente ad­
mirável !

Era..de vêr os seus dian­
teiros carregarem com ener­
gia, pondo em polvorosa o
trio final do antagonista que,
afinal, não teve capacidade
para evitar o segundo ponto
do bando local, habilmente
Construído por Malabrega e
concluído por Babá.

O juiz, não sabemos como
atinar, diante da reação leo­
nina dos “buigres” deu, en­
tão, de praticar maiores de.s
mandos. O seu apito funcio­
nava a todo instante, afim de
fiunir o conjunto que se man
linha na frente.

Veio o segundo ponto do
tricolor. Mas nem por isso o
arbitro deixou de prejudicar a
tvrnm que lutava com dez

------ ., ........ ......... homens. E a isua irritante par
'i'ixr,ria de constituir um ma cialidade subiu de ponto qvnn
RHifico “handicap” ao trico-, do, em atitude espalhaifato-

• expulsou de cairpo Ma-
liubrcga, pelo simples fáto
desse jogador haver reclama
do uma panição injusta con
trít o ser, quadro.

li i^iinte dez mmutos t
Guarani foi forçado a com
bater com nove homens. Ti
mesmo nesse período drama
tico — com um só homem na

a trabalhar frente, Eloriano! — o band'-
rjibro-negro consegi.úu .dois
tiros de reversão e o mesmt
Floriano perdeu um tento in
crivei, sem que o União, cot»
todas a.s imprevistas faeili
dados, tivesse obtido qual
quer resultado prát'co.

“PRODUTO SIMI­
LAR NAO HA’

PROVE HOJE, OS Cl. "
GARROS GU AIR AC A” j

EM SUA NOVA j
APRESENTAÇAO

-------- r I

■JFI/J rontadasÇ

CURA QUALQUER DÓ

dcci.sa
Era..de


DIÁRIO DOS CAMPOS Ponta Grossa, la=ieira5 10 de Junho de 1942

Na ofensiva contra Sehte!
os gemaaicos sofreram enor-

MOSCOU, 9 (U.P.) -In-,
Eorma-se desta capital, que
poucos canos sofreram as de­
fesas de Sebastopol depois de
quatro iias de sangrenta ofer?
siva alemã, com tanks, aviões
e com a infantaria. Em troco
disso, os invasores germânicos
sofreram enormes baixas.

A cidade era defendida po.
marinheiros, russos, enquanto
qu nas fileiras atacantes, h
viam muitíssimos rumenos
soldados alemães que lançan
a luta nessa frente- '..USB I

Em Kalinin combate-se e [
c.rniçadamente tendo os rus­

sos, desalojado o inimigo d<J
duas aldeias povoadas, impor
cantes, após transporem um
rio.

Essa m< sma informação
adiantou ainda, que em Kar-
kov, embora com menos inter
sidade, ainda continuam a)
atividades bélicas.

CIGANOS CYRENE
EXPL IMENTE ACO I
RA, NA SUA NOVA •

APRESENTAÇAO!

I Assumirá dentro em
breve a presidência da
Cia. Vale do Rio Doce

RI , & (Do Correspondente
fspecial) — Encontra-se nes

capital o sr. Israel Pinhei
rc, secretario ^a Agricultura
de N inas Gerais, o qual den
tro cm breve, deixará aqpele
cargo, para assumir a função
ac presidente da Companhia
Vale do Rio Doce, recem crea
da pelo Presidente da Repu­
blica.

Seràu declarados as=
pirantes, ainda este

ano
RIO, 9 (Do Correspondente

Eipecial) — Noticia-se nesta
capital, que ainda e re ano,
serão .-"larado. c.spir:: ‘
Exercito, os alunos do segundo
»no do Curso Preparatório de
'ificiais da Reserva, local.

COMPANHIA CERVEJARIA ADRIATICA SÁ

Transportarão
40 mil toneladas de
trigo do Rio Grande do
Sul ao Rio de Janeiro

RIO. 9 (Do Correspondente
Especial) — O Loide Brasilei
ro informou ao Ministério da
Agricultura, respondendo a
consulta feita pelo mesmo.
que os navios motores “Cario­
ca”, “Jangadeiros” “Bandeu

j rantes”, “Frarajo” e “Ineonfi-
i dencia” transportarão do Rio
'Grande dc Sul para o Rio de

Janeiro, 40 mil toneladas de
trigo relativo á safra do corren
te ano.

----------• • •------------
Encontra-se no Rio

• 4, f' , ■*OS Jãúcii u

RIO, 9 (Do Correspondent»
Especial) — Encontra-se nesta
capital, o origadeiro do ar,
Gervasio Duncan, comandante
4a 4a Zona Aérea.

■AS “AMEIXAS CANTA’

RAM” NO CASINO
ATLANTICO

RIO, 9 (Do Correspondente
Especial) — O Casino Atlân­
tico foi teatro de uma san­
grenta ocorrência, que alem
de paralisar todo o espetacu-
lc- que estava se realizando,
causou pânico nos elegante-
frequentadores, ainda ocasio­
nou lesmaios de diversas da­
mas e sobressaltos u. :s.

Essa sangrenta ocurrencia
verificada no “Palacio Encan­
tado, teve como protagonistas
centrais, o fiscal daquela casa
de jogo, João Guedes e o bar­
beiro Anibal José de Sá, os
quais sairam feridos.

O antecedente, bem como
c. usa do fato, foi não havei
d primeiro, cumprido uma pro
niessa de arrai ;ar empregei ■
para o segundo, que desespe­
rado, agredüu-o a tirfjs, tra
vendo-se entre os dois h;
mens, um verdadeiro duelo
pis o agredido revide u, tro-
cando-se, entre ambos, quatr
tiros.

0 SANGRE E’ A ViDA PURGUE 0 SANGÍIE DE
PREFEWiCIA AO ES7ÔÍPG0

INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADAVEI. COMO L1COB

Marca Registrada

U SÍFILIS!
Tot.s .i o .r depuratlvo '■«•m

d>- Henr.'-'- ~ 'mamto1-,. fo­
gueira, Pé de Perdiz, SMsaparrlha •» e‘l
tias plantas medicinais de alto valor de-
purativo. Consagrado pela classe médio
c bom elemento para combater a «ifili»
pelas v'as gastricas.

Aprovado pele D.N.S.P. ccmo au<
xiliar no tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem

PRODUTOS FABRICADOS EM SUAS KOYAS INSTALAÇÕES
Escolha a sua cerveja entre:

R«al Pllsen” (Clara) — "Original” (Clara) — “Brasilense” (Clara) — “Paranl; »’■
(Clara) — “Adriatica Bock” Clara e escura) — “Brilhante” (Clara) — “Salvador” (B*
cura) — “Cachorrinha” (Escu.u) — “Operaria” (Escura).

Gazosâs e Refrescos:
“Sumo de Frutas”, “La ranjada”; “Sivis” — “Agua 1 ônica”; “Guarani” — “P"

Limonada”: “Framboesa”: “Ab aoaxl” — “Genribirr»”

Dr. Newton de Souza e Silva

Couros e peles silvestres
Cêra e Mel de Abelha, Jrina e Lã

Compram qualquer quantidade e pTgam os
melhores pieços.

Telegramas: “WAGNER”. Fone: 228. Ponta Grossa

Advogado
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL 97

ESCRTTORIO: Rua Marechal Deodoro, 15 aò lado dc
“-um). FONE, 208. RESIDÊNCIA: Praça Floriann 86. FO
N—, 454. — NO NORTE DO ESTADO: Escritório em cola­
boração com o solicitado» CONRADO MEDEIROS.
.. CAUSAS NO CIVEL, NO. CRIME E NO COMERCIO ..

Defesa <, to-í Fak-cias - Divisão
de terras. Contratos e obrigações em gral. —e Dsquites. —
Pipo tecas. — Cobranças — Inventários, etc

Profissionais que o Diário dos Campus
REC O NCENÍ DA

i ADVOGADOS
DR. MOYSÉS DEIAB

Advogada

Patrocina causas civis, c<r
ner ciais e criminais em todo
o Estado 4

Rua Mareei:’1 Deodoro n.°
#0 — Teljfone: 534.

BR. MARIO LIMA SANTOS
Advogado

Escritório: Rua Sant'Ana,
1 — Fone: 567.
Residência: Rua Coronel

liaudio, n.° ....... l-° andar.
tone: 142. __

DR. BRAGA KAMO3
Advogado

Escritório: Rua Engenhei»'
ro Schan.-ber, n.° 51 — Fo­

ne: 209.
R. J. SEVERINO PEREIRA

RAMOS

Advogado
Rua Santos Dumont, 70.

Fone: 526.
SCRITOR1O DE ADVOGA-
CIA DE JOSE’ PEDRO DB

ANDRADE B OSCAR LO­
PES MUNHOZ

Inscritos na Ordem dos Ad­
vogados do Brasil.-
Reserva — Paraná

ESCRTTORIO de ADVOGACIA
M. SOARES DOS SANTOS

Ações Criminais, eiveis e
■umerciais — Desquites, h«
boas corpo», inventario», co­
branças, etc. etc.

ESCRITÓRIO: Rua lí de
Novembro n.’ 15. Fona: 370

— Poma Grossa
BB. J. RUTTBR TEIXEIRA

Advogado

Causas Cíveis, Comerciais
Criminais. Residência: Rua
Dr. Colares n.° 18. Fone:
89. Escritório: Rua Dr. r-o*

ures, n.° W — Fone: 429 —
Ponta Grossa — Paraná.

MÉDICOS

DR. RUBZNB OABVALHO
(■-. RAUBB

Clinica ge»al, eapecialmente
i >s aparelhos digestivos, put-
Bionar e circulatório. Trata-
nento completo das molés­

tias venereas.
Partos — Operaçõe».

Residência: Rua 15 de No-
» mhro 44 Pnnp: Afpn»
de das 14 ás 17 horas -— Cor.-
ultório na Farmacia Brasil
as 17 ás 18,30 noras. Atende
hamados diurnos e noturnos.

DR. ANTON1O RUSSO
Médico

Tratamento: úlceras (feri-
las das pernas), varises,
oeiiÇas da pele, do aparelho
respiratório e moléstias de

senhoras.
Consmtas das 11 ás 17 hu-

as. Consultorio- e residem
ria; Rua Dr. Colares. 44 —

Fone: 194.
DR. J' E' DE AZEVEDO

MACEDC

Médico Operador • Parteiro
Professor da Faculdade d«

Medicina do Paraná. Especia*
ista era nu lestias de senho­

ras e crianças.

CONSL LTOR IO: Farmacia
Minerva, das 3 ás 5 horas.

Residência; Rua Santana,
55. Fone: 346.

HEMORROIDAS — COUTES
— DOENÇAS ANO-RETr IS
— FISTÜLAS — POLIPOS —
PRURIDO ANAL — PRISÃO

DE VENTRE
DR. RAFAEL BRUCK

rom longa prática no Hoff
pnal Humberto T — Ex-as-
listente do Dr. .asil Filho.

Cr 1SULTAS: 11 ás 12 e 16
ás io horas. Altos da Farma­

cia Milka. Fone: 367.
Clinica Cirwgica da» Doen­

ça» dos OLHOS, OUVIDOS»
NARIZ E GARG.^NTA
Médico Especialista
DR. FONTES LIMA

Dipl. • especial- na Facul­
dade de Med. da Bahia. Prat.
Hos hosp. de S. Pauo e Cam­
pinas. Ex-a«aisíente da Sta.
.asa de S. Paulo. Membro
a Soc. de Oftalmologia. Ev­
idencia e Co. sultorio: Rua
5 de Novembro, 13. Altos

da Casa Romano. Fone: 56s.
)as 2 ás 5 horas da tarde.

Pela manhã, com hora mar­
cada.

DR. CARLOS R. DE MACEDO

Clinica médica. Ginecolo-
ia. Partos. Moléstias de s*

ib-r-as e crianças. Consulto»
io: Farm ria Central das 10
s 11J10 da manhã e das 3 ás

5 horas da tarde.

Residência: Rua \ugtisto
iibas, 91. Fone: 145. (Aten­

de * qualquer hora).

DP. DIRCEU ANTUNES
SAMPAIO

Médico

Ex-Interno da Clinica obs-
etrica da Faculdade de Me­

dicina de S. Paulo — Clinica
Médica CiruríBia — Assisten­

te Prê-Natal. Partos. Doen‘
as d-- Crianças. — Cônsul-
ório fédio Bvkovvski, Pra-
j:i Barão de Guarauna, 12.
lesidencia: Rua Teodoro Ro-
as n.° 112 — Consultas: das

11 ás 8 horas.
nu. JULIO AZEVEDO

Médico

Clir: a geral hesrdem is;
Rur '.'.orcnel D-jjkufto, 1?7.
Fuiie ‘ 172. Consultas: Fa"
macia M>lka, das 14 ás 17

\ horas.
DR. NOVAIS RIBAS

Médico

Clinica Médico-Cirurgica.
Especialista em moléstia do
parelho genito-urinario. Eia-
ermia Eletro-coagulação. Al-
a frequcncia. Consultono:
'armacia Central, das 2 ãs 4

— Fone: 457.
DR. MILTON LOPES

Especialista em doenças de
rianças. Regimen» alimenta-
es. Tratamento da inapeten»

icia (falta de apetite). Ra-
uitismos, Anemias, Dispep-
ias e Diarréas. Tuberculose
nfantil. Só atende dentro da
specialidade. Consultas: Das
0 ás 11 e das 14 ás 17,30
iorar Constotorio e residem

fcia: ttua Santana, 89. Fone:
18«.

DR. ANTOMO ALVI
RAMALHO

Médio»

Doenças de senhoras • par­
es. Consultorio: Farmacia
ío Gusman. Residência. Ave»
bica Carlos Cavalcanti, 35.
DR. J. DE PAULA XAVTL2

MSdlM
Da Santa Casa de Miseri­

córdia e da '"‘asa de Saude
da Assocs«<iao Beueficente 26

de Outubro.
Doenças dos Olhos, Ouvi»

dos e Garganta. Operações e
tratamento.

Consultorio: 1 Praça Barão
de Guarauna, 4. HORÁRIO:

14 ás 16 horas. Resi»
jdencla: Praça 5 de Outubro
I numero 20.

DR. JOAQUIM LOIOLA
Médio»

Operador e parteiro. Fone:
327. Residência: Rua 7 de Se.
tembro, 59. Consultorio: Far
macia Milka. Fone: 267. Hc.
rario: das 7 ás 4 horas.

DB ABRAO FEDEE“'ANN
Médico

..Clinica Médica • doenças
crianças. Fototerapia. Ralos
ultra-violetas e inira-vermelt i
Diatermia, eletrocoagulação. al
ta frequência.

Consultas: Altos da Farmá­
cia Milka, das 14 ás 17 horas.
Residência: Av. Fernandes Pi
nheiro, 46 A. Fone: 297.

ÇUNICA. MEDICA DO DR.
PIRAGEBh *vs’ 'PAUJO
Diplomado pela Faculdade

Nacical de Medicina da Uni­
versidade do Brasil, Rio de
Janeiro. Com mais de 20
anos de tirocinio clinito e
hospitalar. Com pratica na
Santa Casa de Misericórdia
Maternidade das Laranjeiras o
Hospital Pró_Mater do Rio de
Janeiro. Moléstias internas.
"ioenças do Coração, Pul.
mões. Asina, Rins (Diabete::),
Figado, Estomago, Intestinos,
Partos, Moléstias de Senho­
ras, Crianças e Nervosos.
Atende chamado para o inte­
rior do Estado.

Consultas: Das 9 ás 11 horas
na Farmacia Minerva. Em
sua residência, á rua Santos
Dumont, 64, ã qualquer nora.

Residência e consultorio: —
Rua Santos Dumont, 64 — Fo.
ne; 183.

DR. JOANINO CARLOB
GRAVINA
RAIOS X

Clinict Medica — Moléstias
das vias respiratórias. Tuber
culose — Pneumotórax sob
contro Rapiolôgico — Con.
sultorfo: Rua Augusto Ribas
— esquina R. 15 de Novem.
bro. Dau 2 ás 5 horas.

DR. HAROLDO BELTRÃO
Clinica de Crianças

Residência: Av. Silva Jar­
dim, 1.928. Telefone. 461 —
Consultorio: Rua 15 de No­
vembro, 648, 1° endar — Curi
tiba.

DENTISTIS
Dentista

A. BRITO
Dentaduras (anatômicas) du

pias e parciais, com ou sem
abóbada nalatina de Neo_he<-o
lite, Paladon. etc. Perfeição
ao natural e estabilidade per
feita na mastigação. Alta fre­
quência. Diatermia Coagula-

ção, Raios vermelhos.
Consultorio: Av. Ernesto Vi

léla, n° 31 (Nova Russía).
Exames do sangue, urina,

fezes, escarres, etc. Vacinas
enr geral. Rua lo de Novem.
bro, 42. Fone: 616

LABORATORIOS
LABOKATORIO PAULA

SOARES
Rua 15 de Ncv. 42 — Sobrado
Exame de sangue, urina te­

ses, escarro, etc.

RAIOS X
DR. NADIR SILVEIRA

Instalações nwdernas. Raios X
'Vtra-vloleto — Díau^- ia etc.

DR. SAD\ SILVEIRA
Laboratorio ne Analises Cli-
meas. — Avenida Vicente

Machado, 58

CASAS DL SAUDE
CASA DE SAUDE DA "ASSO.
CIAÇAO BENEFICENTE 26

DE OUTUBRO”
Raios X — Chapa: 35$
Instalações modernas — Raio»
Ultra_Violetas — Diatermia.

Farmacia própria. Serviço a
cargo das Irmãs de São José.
— Acçxta doentes particulares.

Rua Joaquim Nabueo, 1 —
Fone; 357.

FARMaCIAS
FARMACIA CENTRAL

Rua 15 de Novembro, 25 —
Fone: 188.

FARMACIA DO GU8MAN
Sob a direção do farmaceu.

tico diplomado: Dr. Jaime
Guamai . Laboratorio do Rei
toral Maaoena. Rua Dr. Cola,
re», 8 Fone: 398.

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno —-

Av. Vicente Machado n° 22.
Fone: 292. Entrega a domicilio.

FARMACIA SILVEIRA
Drogas nacionais e «ctran.

geiru. Av. Dr. Vicente Ma
chado n* *0. Fone: 1)1.

FARMACIA MILKA
O maior estoque de medi

cament&j farmacêuticos.
Av. Fernandes Pinheiro

1. Fone: «67.

FARMACIA SANTANA
de Guilherme Braga & Cia.

Especialidades Farmacêuticas.
Homcopathias, Perfumarias.

ctc. — Atende á noite. Rua
Balduino Taques n° 95-A. —.
Fone: 1-1-7 — Entrega a d»

mlcilio

Inofensivo ao organismo. Agradavel como um licôr.

Reiniciada a ofensiva aérea alia­
da contra a Alemanha

causando grande: danos materiais e incen*
dios de largas proporções

LONDRES. 9 <U. P.) — A
emissr ra de Berlim, referindo-
se aos bombardeios realizados
pela R.A.F., na noite passa-

FdXX i. ms CASTAS?
• R.eumatismoi> dores >>as jw tas,
pés inchados, olhos enipapu^ados
são alguns dos sintomas de uri-
cemia, excesso de ácido úrico
não eliminado que envenena a
sangue. Para esta doença, to­
me Pílulas de Foster que ihe
devolvem a saúde.

Pilulas de
Para os -- ms e a Bexiga,

Preferidas porque são:
• Piuréticas e balsâmicas.
o De-imetam e ativam os rins,
• l ace rde tomar.
© Ind cadas para uriremias, uretrites t

cistites.
.-ada pe:i D.N.S. toà N.o 230 em 15 4-42

da, diz apenas que: “regista­
ram-se ataques de fustigam*11
to, ineficazes no ponto de -vb
ta militar” contra varias --ida­
des ao oéste da Alemanha.

Entretanto, noticihs oficiai3
de Londres, dizem que os be”
bardeiros britânicos lançaram.
na noite passada, sobre a re-

j gião do Ruhr, centenas de to
neladas de projetis altameri*

j explosivos e incendiários, en­
quanto que outras esquadrilha*

' atacavam objetivos militar*'
em terra firme e no mar do
Norte.

A R A F. atacf-' durante s
I ultima noite, aerortromos. *s-
i tabelecimentos f e r r oviariO'*
' portos, fabricas e navios iB’‘
migos. Acredita-se que forâhi
causados grandes danos mate

' riais, pois alguns pilotos mfcr
maram que, ao empreenderei11
o regresso, observaram nume­
rosos incêndios de grande3
proporções.

Este ataque marca o inciJ
[da ofensiva aérea aliada Cairi1’-
a Alemanha, ofensiva esta
suspensa durante um dia, *1”
virtude do máo tempo, comc

' munciamos.
I --------- ooo--------- a

ErsERmiRâ
ELETRICA

Vende-se uma, coit1*
plelaniente nova, por prP"
ço de ocQfiião. Motivo de
mudança. Tratar na 8C'
lencia desl- folha.

As tropas francesas li=
vres rechassam o ini=

migo, em Bir El
Hacheim

CAIRO, 9 (U.P.) — Oficiai
, mente, anunc'a-se que as tro­
pas de france es Hvres. que ac
fendem o flanco esquerdo alia­
do na Libia, rechassaram umà ;
serie de intensos :
inimigos, contra Bir El Ha­
cheim.

gPELES £ILVEí L’LS
| COUROS EM GERAL i
? CRJNA E CERA (

MARIO v. pmt
jf Ana, 72, FONE. 505 -- DEPO.SITO; AV. ERNESTO Vi
9 LELA 122 — FONE- 605 ESCRITÓRIO: Rua 8»^

Deixou a cliefia do
lado Maior da Arn^1

RIO. 9 (Do Corresponde'fi>
Especial) — Deixou a cl1 ,
do Estado Maior da Arm»11 j
Almirante José Maria de
va. . ntá

Como se sabe, o aim'
Josíj Maria de Neiva aC8t>0 J*
áer nomeado para o

_ ___  , tf mandante naval de ^u-
ataques . buco, sendo ,o prim*ir0. cte>

lar do navo comando a11
lio.

Não tinha acabado o frasco
Villa de Soledade, Estado de Parahyba do Nori«-
Sr. Eduardo C. Sequeha — Pelotas.

Minhas respeitosas saudações. nte 0
E’ com grande contentamento que venho Peia'J,li f

senhor declarar uma importante cura que obtive Í.^.çií
vosso milagroso PEITORAL PE ANGICO PELO1 l-.j^pr
Estava" eu soffrendo de uma forte tosse, a qual nie
tSia de dormir, pois passava a noitv tossindo. Dal’1
co tempo vi nos jornais anúncios que davam como
ta toda tosse com o uso do sen preparado.
sa, comprei aqui numa mercearia um frasco dc. Py-‘1 j(1
DE ANGICO PELOTENSEfabricado por
Sequeira. Passaram-se 5 dias e eu estava rec' irieC*
quella tosse maldito. Ainda , 0
já estava bom. O mesmo se , just.
que se curaram também rapidamente. E’, pois, c , gi'
merecimento que venho declarar esta importante 1
obtive e também meus irmãos. ,nnV’er’

Póde v. fazer desta caria o nielhor.qne lhe t
sou com estima e distincta consideração.

Crd. att. e obr. .r#
Silvíno Alves de <>'■ ^ri>( I

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Fpi’re’ra
(Firma reconhecida). ,

Licença n° 511 dr 26 de Março dc 1906.
— Lsb:rafor,o “Peitoral ^3

Pelotenss” — Peiotas. i
Vende-se en» toda parte.
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Antes de Bife Fracassos
naturalizacões assumir o noder comercial à Ibiporãmeios de se comunicar

ena
comentários de nossa

A

tilisão de diri
mesmo

Foi rechassado

4
Na próxima semani

JOSE’ MOJICA, em

FONE: 5-5-1

3.* -

PONTA GROSSA EM FESTA festas s’o Arizona
Drama Far-West com R y Rogers

F ■ ■ ■:> ■’

na África
E A SEGUIR(Li ire)

Londres
5.° —

Tentação de’ 0 PRIMEIRO REBELDE
7ANZIBAR

JAMAIS UMA AVENTURA TAO EXCITANTE VIBROU NA TELA! — ERROL FLYNN, NA SUA MAIS TEMPES
TUOSA AVENTURA *

ERROL FLYNN, BRENDA MARSHALL, ALAN HALE, FLORA ROBSON, HENRY DANIELE, CLAU-w DE RATNS, EDMUND LOVE e DOIS MIL EXTRAS!

IJ

O Gavião do Mar

UCESSO ALÇANO

de mergulho, foi re
depois de uma s. ria

'ft! tfhírt

ATACARAM TOBRLK
MAS SOFRERAM ELE
VADISSIMAS BAIXAS

DOMINGO, em 3 sessões: Ia ás 9.30 da manhã

quinta colamsmo ainda tem

FRACOS e
ANÊMICOS

TOMEM
VINHO

CREOSOTADO
Ai Jefo 4* Silva

SÜVMM
«UANDC TONCO

Continua a luta no se
tor de Sebastopol

FILM COM AS PROPORÇÕES DE “O GAVIÃO 1)0 MAR”!

frente de Kal nin
e na região de

Bryansk

Ltd uv IHULT ÍHSSUII1H U juvu v uusipu viu nn<i, .wui v

der na Alemanha, já no Bra o qual ficaram .520 oficiais e
sil haviam manifestações na- (soldados e grande
z'stas. As fotografias em ques
tão, referem-se á festa de l.°
de. Maio de 1931, organizada
pela Frente do Ttrabalho Ale

0 México aderiu á
“Carta do Atlântico"
RIO, 9 (Do Corresponden­

te Especial) — A Embaixada
ao México, publicou a seguin
te nota oficial: “O Secreta­
rio das Relações Exteriores
do México, Dr. Ezequiel Pa-
dilha, dirigiu um telegrama
circular aos ministros das
relações exteriores nos paizes
signatários da declaração das
nações unidas, em data de
primeiro de Janeiro ultimo,
relativa a ‘•Carta do Atlânti­
co”, notificando-lhes que os
Estados Mexicanos aderem
formalmente àquele doeumen
to internacional.

> de referencia.
que esse conceito é o conceit»

I geral que fazem do infatigaí
vel comerciante, é que nãd
podemos deixar de render-Iht

I as nossas homenagens, certc
de que jamais haverá qual­
quer esmerecimento ou hiato
na sua elogiavel obra de con
tinuar batalhando pelo piR-
gresso e adiantamento do lu-
gar que tão bem recompensa
os seus esforços.

v A EPOPE’A MAIS GIGANTESCA DOS MARES!

________ - „_____ : quantida­
de de armas e munições. Não
se registraram alterações im­
portantes, ao longo de tocia
a extensão da frente.

Outras noticias informam
que as trópas ru<ssas repeli­
ram, na frente central, 4 con
tra-ataques alemães conse­
cutivos, na região de Bryansk,
onde as referidas forças avan
çaram, reconquistando duas
localidades.

CAIRO, 9 (U.P.) — O al­
to comando das Forças Impe­
riais Britânicas expediu esta
manhã o seguinte comunicado!
‘ Uma das nossas colunas em
operações contra a linha de
abastecimento, a oeste de Caul
dron, causou danos ao inimi­
go fazendo certa quantictade
de prisioneiros.

O intenso ataque efetuado
contra Bir El Hachein, por
“tanks”, infantaria e pela ar­
tilharia e ainda pelos bombaf
tíeadores
chassado
Luta.

Nossas
ram ativas
pas terrestres.
na zona de
onde foram eficazmenta
:adas as concentrações inimi­
gas”.

estabelecimento
é um valioso fator con
tra a espionagem, sa­
botagem e contra todos
os de premeditada
traição contra a patria

adotiva”

Doces melodias... e roman
ce que é todo um sublime
poèma de dor e alegria! O
querido MOJICA, no seu
maior filme!

& ? *

Prossegue a luta no
setor de “Dutsch

Harbour”

CAIRO, 9 (U. P.) — Foi
contido com demolidores gol
pe.s o ataque de “tanks” ger
manicos a sudoeste de To-
bruk, onde os atacantes p -
deram elevadíssimo numero
de maquinas e de homens.

Essas perdas dificilmente
serão substituídas dentro de
pouco tempo.

“Contrehr as

arr z. » ' .da a excelência de
suas instalações, merece a pre
ferencia des agricultores que
; .cansam. cem a exportação
do produte para outn.s cen
tres, c' mob preços, já pila
qualidade d? prsprio preduto,
et mo consequência natural da
rrngm ude das t< rras, já p< lo
método perfeito de seu benefi-
ciamento.

ensa
. do “eixo”, ainda que grande,
dificilmente poderá agtsen-
tar durante muito tempo, si
continuarem os intensos gol­
pes vibrados pelos adversá­
rios, em todas as frentes.

Em outro editorial, o mes­
mo jornal refere-se aos conti
nuos ataques que o radio ale
mão dirjg.... o que demonstra
que o qumta-colunismo ain­
da tem meios fáceis de se co­
municar, no mesmo dia, com
Seus patrões, porquanto o
comentário que se publica
num dia, é, nu mesmo dia, co
mentado pelo radio de Ber­
lim, que o faz em português
correto e sem sotaque estran
geiro. O jornal relaciona o
fato dos torpedeamentos dos
nossos navios, por parte do

um ataque do “eixo’,
contra Bir=el=Ha=

chein

. MOSCOU, 9 (U. P.) —
radio soviética transmitiu a
seguinte comunicação: “A in

‘ fantaria inimiga, apoiada por
I tanks, atacou nossas unida­
des na frente de Kalinin. De­
pois de sofrer elevadas per­
das, a força inimiga abando­
nou o campo de luta, sobre

SOMENTE A “MÃO DE MESTRE” DE UM MICHAEL CURTIZ, PODERÍA CONFECCIONAR UM

las noticias, transmitem es­
sas lambem, finalisando com
os seguintes dizeres:— “E aí
está por que motivo até dos
comentários de nossa impren
sa, Goebbels recebe uma su-
mula diaria, aproveitável en­
tre o noticiário que é trans­
mitido ao Almir-mtado do
Reich, para sua seção de
toijped- amentos, de que tem
sido vitima a brava marinha
mercante dc Brasil”.

2a ás ? da noite; 3a ás 9,30 bar as da noite

mesmo dia com se tis patrões, enviando=
s sumula diaria dos

■ PEARE harbour, 9 (U.
P.) — As ullin ... informa­
ções aqui recebidas da zona
de “Dutsch Hrrbour” indi­
cam que ais forças japonesas
e norte-americanas continuam
lutando na região daqi jela
báse. v

i As operações se desenvi I-
vem sob o maior sigilo, pi.r

I enquanto.

já haviam manifesta=
ções nazistas no

Brasil
RIO, 9 (Do Correspondeu-,

te Especial) — “O Radical”
publica fotografias das reu­
niões havidas no Clube Ger
mania, no ano de 1931, nas
quais ohser.va-se a cruz
swastica, bem como a sau­
dação nazista, afirmando, á
pi oposito, qqte dois anos an­
tes de Hitler assumir o po-

0 riais sensacional programa, com 3 films in egualaveis!!!
ULTIMA EXIBIÇÃO J>’

DOROTY LAMOUR, B()B
HOPE e BING CROSBY, a fa­
mosa “trinca” de “A SEREIA
DAS ILHAS”, em:

Soguncb informações que
obtivemos de pessoas concei-
tur.das de Ibipcrá, o sr. Um-
oerto Scõlari não pedia deixai
do desfrutar mesmo a invejá­
vel situação que ostenta. E
comerciante prebe; não admi-

no
ca

dos (sa; é de um rigor absoluto na
garantiu- satisfação de seus compromis-

do j sos: trata a todo o mundo
com lhaneza, desde o seu mais

i modesto operário ao mais des
tacado membro da sociedade

> local. Um homem assim, com
t:dos esses excelentes atribu­
tos não podia deixar

JOHN BARRYMORE, .1. QUINN, REGINAI.l) DENNY,
cahrol NAISII. ANTONYsuper produção de e^elacula

l- WARNER e outros, numa pela Paranwmt.
t,s aventuras, apresentada

Cantado e falado em espa-
* nhol, com Lupita Gallardo

Carlos Orellana e Stella In-
da.

impr
RO, 9 (pj0 Corresponden-
j\^ecial) — O “Correio
1"! ahã”, co uei tando as
pas derrotas que vem so-
Põ a Alemanha, analisa,
g-Por uma, as frentes de

mostrando que em
as elas a situação mostra-

gavoravel aos aliados, numa
desfecham golpes

no totalitarismo,
que ha “mórtõs,
aprisionados, em

e que os alemães
. atravessa-

a semana passada, mo-

JOWN WAYNE, CLAIRE TREVOR, GEORGE SAN-
BRIAN DONLEVY e ROBERT BARRA’1’ As priaist

rebeliões armadas levadas á efailo na ensylvania,
1’iando homens de coragem proc avain livrar a pátria

mercadores da guerra, exigindo apenas o diraito de vi-
y®1’ em paz! Sequência» sensacionais, lutas «mpolganles,
',1-avura e audacia! >

Uma menina-moça, que sob essa aparência escond» au
^ria e coragem, próprias de uma mulher enamorada!

PETROLEO PARA 0
CHILE

LONDRES, 9 (U.P.) — A
embaixada do Chile, anun­
ciou que a Gi’ã Bretanha au­
torizou o governo chileno á
fretar um navio petroleirc
de bandeira sutéca, para fazer
uma só viagem ao Chile,
transportando um carrega­
mento de petroleo combüsti-
vel, de cuja falta esse paiz se
ressente particularmente. O
petroleiro se encontra atual­
mente na América Central, po
rém na Embaixada do Chi­
le não se tem detalhes acer­
ca da data em que zarpara
nem a que porto se dirigi-

A cobiça em torno de
um valioso colar de poro-
las, espalhando • terror •
a morte!

RI E, em ma­
gnífico desempenho!

será «
b'do cm malinée.

HOJE - 4a-feira, 10 de junho, ás 8 brs. - (Horário de inverno)
SENHORAS ..... IS000

— O GAVIÃO DD MAR — Ti-ailer do filme dos filmes!
— A CANÇÃO DO MILAGRE _ Trailcr, com JOSE’ MOJICA.

I IM HOi/r.

Cine Teatro IMPÉRIO,
1(0 PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO)

A “agressividade” da
frota italiana ■■■

forças aéreas estive-
apoiando as tro-

especialmentó
Bir El Hachein

atãi
centi

t conti

O sr. Umberto Seolari, ao
montar o seu estabelecimento te a minima imperfeição
teve o cuidado de escolher pa i trabalho executado em sua
ra auxiliares, técnicos dos ' sa; é de um rigor absoluta
mais competentes, 1
do, dess'arté, o progresso <’
pmpreendimento. Espirito pre
gressista sem olhar apenas '
lado material da vida pn:cu
ra auxiliar, r|a medida da .
possibilidades iodos os agrieui
tores da zona e não raras ve­
zes 1—
amparo,

Panimount, com William ifenrv Judith Barrett e Wil-
i Colher Jr.
Unia (podei (■ a poten-cia envia seus agentes panai rou­

bar os planos ?c um sen»;;,e oral invento!

A elogiavel ahaçãfj do sr í j Scok?i
Quem quer que visite o dis-

.trito dc Ibiporã, valiosa par­
cela do prospero município- de
Sertançpolis, não pods deixei-
de ter a sua atenção voltada
para o modelar estabelecimen
tj do sr. Umberto Scclari, on
de é beneficiada quasi t,cd.a a
produção de arroz do distrito.
Dotadõ de moderno maquina-

I rio, o estabelecimento em
I apreço íigura na vanguarda
das organizações comerciais ■

| dc lugar e dado ó seu intenso
movimento vem contribuindo

1 decisivamente para o progres-
'so local. |

lhes tem valido de f.rte. de chegar a situação a que
„„lt,aro evitando prejuisos de chegou o sr. Umberto Seolari.
correntes das condições ecok E por constatarmos, em mais
gicas desfavoráveis. O sei | de um ponto ; _de «fejencia.
papel n;o distrito é pois d
maxima relevância e por issü
mesmo tem êle conquistado a
estima e simpatia gerais. Ho.
mem dotado de largo tirccinio
e conceito, muito tem contri­
buído para que o comercio dc
Ibiporã continue em franc.
progresso.

Como dissermos, o sr. Un.
berto Seolari dedica-se ao.
mercio do beneficiamento a<.

I ^KfiHURST, New Jersey,
>. -P-) — A Estação Aero-

d» Marinha, infor-
que ontem á noite, veri

“ll.'Se uma colisão entre
Wveis da Armada, ao lar-

costa, do Estado de
." Jersey, não havendo no
,s de doze tripulantes. O
co sobrevivente foi o alfe-

; . Fahey, que saltou da
yola ao entrar o seu di-

,,'el em contacto com a
’■ sendo salvo depois, por
navio guarda-costas. Uma

, aeronaves levava á bor-
! 8 Pessoas e outra 5, to-

Providas de salva-vidas,
i 2S quais podem manter-

, n(iefinidamente á tôna da
p> se não perderem a vi-

eni virtude da colisão qu<e
Induziu a 120 metros de

t (Livre) -
Possante película, q;>) nos mostra as mais variadas fases dos grandes festejos realisados nesta cidade! Ó

rvll,'de desfile dos colég os, a concentração na 1’i’aça Floriano, () Baile do Pontagrosse nse, as corridas no Jockey, A
EXPOSIÇÃO- DE ANIMAIS E PRODl TOS DEBTVADOS, etc.

4.° —

INOVA YORK. 9 (U.P.) —
Lma informação oficial trans
mitida pela radio de Berlim
anuncia que as trocas ale­
mãs de infantaria, apoiadas
pela artilharia e pela avia­
ção, tomaram de assalto varias
cialunas e fortificações em
torno de Sebastopol.

j A mesma informação acres
ja, lambem, que a luta

■continua intensa nesse setor.

t. uuw, CIN

/Ua, mostrando
elas

1 Quais
^adores
fiando
’‘(ios Oll

Parte,
Ws comparsas

JUos de angustias e derro-
■ Finalisa aquele orgão

F afirmar que o poderio

NEW YORK, 9 (U. P'.) —
A emissora de Roma, muna
transmissão captada aqui,
anunciou que o sub-secreta-
rio da Marinha Italiana, Ar-
I 'o Riccíardi, numa mensa-

•gem preparada para amanhã,
data em que se comemora o
dia da marinha, diz que:—
“a fróta italiana sofreu con
sideraveis perdas, em con­
sequência de sua agressivida­
de”. Acrescenta que a fróta
italiana mantem o domini»
do mediterrâneo e conseguiu
êxitos ao afundar “unidades
dos Estados Unidos”.

SABADO! Lm programa colossal!
A LEGlâO {v3 ZO; RO

Continuação desta super sé r', e 8.° episodiós

Ris: em La
kehnrst

AMANHA
Uma ~ grandiosa super-

pro.liy ãi-, que apresenta as
i” 's tremendas sequen-

^vor em

RIO, 9 (Do Corresponden­
te Especial) — Um matutino
('.esta capital comenta em um
editorial a resolução da Con­
ferência Inter Americana de
Buenos Aires sobre controle
de naturalização, afirmando
em apoio a resolução adota­
da, o aumento extraordinário
dc pedidos de naturálizações
que se observou depo'-s do
decreto 4.166 entrar em vi­
gor, mostrando nesses pedi­
dos, que muito possivelmen­
te, não interessam a nação.

O referido matutino ter-
“eixo”, demonstrando que os i minou aiíirmando: “contro-
mesmos que transmitem aqite (lar as naturalizações é, con­

sequentemente, um fator va­
lioso de defesa contra a es­
pionagem, sabotagem e con­
tra todos os atos de preme­
ditada traição contra, a piá,-
tria adotiva em favor e por
amor da origem”.

,!i: r-’:l I ar-M st da ll.ii.O. com o simpá-

Una comédia de gargalha'
Ias continuas, com a more-
ninha deliciosa e de olhares
magnéticos!!!

Bélas canções...

dois aparelhos cum-
I]1111 Uma missão experimen
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L. WERNECK & CIA
AGENCIA DE DESPACHOS

popula- I
vê nêle

CASA ROMANO
O burro morreu

afogado!

Somente hoje regres
sará ao Rio o sr.Lou- 0 Prime'«> represen-

seji'1"' •rival Fontes

Os soírirahs começam meado presidente

aos ouarenta!

AgradecimentoCOHTRA CASPA,
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS

W ÍNCH.ÍRGE R
Destribuidor
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está ali estabelecido já ha 4
anos e conta com a simpatia
geral, devido a sua maneira
toda especial de trabalhar.

Os
“Padaria Cons-
conféccionados

de primeira qu i
a mais franca

FACAM SEUS SEGUROS CONTRA ACIDEN=
TES DE TRABALHO. TOGO, AUTOMÓVEIS,

MARÍTIMOS E FERROVIÁRIOS NA

AFECÇÔES 00
COURO CABELUDO.

estabelecimento
é a “Padaria

Organização
por objetivo

I ‘i'i iirador-Tônico, auxiliar no tratamento da Sifi-
lis, é o mais indicado porque descongestiona as ar­
térias, afina o sangue, normaüsa a pressão arterial,
t' 'zenilo alivio a esses m le.->. S<'.: uso impõe-se. '

TÔNICO CAPILAlt

POR EXCfLENCIA

Fixado o preço do vi
nho em Portugal

tarmos ^umprindo a nossa
agradavel missão de, em no­
tas sucessivas, ir fazendo do
nosso jornal o espelho de tu
do quanto se faz no Paraná
para a sua grandeza e do seu
povo.

CHUNG KING, 9 (U. P.)
— Anuncia-se que Sien Shun,
diplomata de carreira e atual
encarregado dos negocios da

, China em Berna, será o pri­
meiro ministro deste pa z,
junto ao Vaticano.

(Junto ao Hotel Rnknskil

Xelojoaria, Joaiheria e artigos para presentes.
bua 15 de Novembro. 20 — Ponta Grossr

LISBOA, 9 (U.P.) — A
prensa noticia que um burro
que levava uma carga de. sul­
fato de cobre caiu no Rio
Coja, na região de Salão, mor
rendo afogado. O sulfato dis­
solveu-se e envenenou gran­
de quantidade de peixes, que
apareceram mortos numa
siiorme extensão do rio.
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Geralmentc a mulher aos quarenta anos é assedia­
da por sofrimentos qu e são verdadeiros torturas:
Dôrci, de cadeiras e no ventre. Enchaquecas. TontVr
ras, Palpitações, Dõres de cabeçr, Nevralgias, Verti-

»*. [•’ |r« <•;.,» p.; ‘ f ,|ÍÇÍOS lie ilUptllC.. S
<í> ‘ angue e circulação impei feita.

lante da China junto
ao Vaticano

LISBOA, 9 (U. P.) -
Sociedade de Geografia

I Lisboa recebeu um oficio
Sociedade de Geografia,
Ixmdres, apoiando o protes­
to da primeira contra a ocupa
ção de Timor pelos japone­
ses.

LISBOA. 9 d .p.) — Por
determinação das autorida­
des foi fixado o preço do
vinho para consumo publico.
Aqui e no Porto não pode sei’
vendido por preço superior a
dois e meio escudos.

Principio de incêndio
a bordo do “Santos”
BELEM, 9 (Do Correspon­

dente Especial) —.Ante ontem
erificru-se um principio de
incêndio na capa da:l maqui-
ias do navio “Santos”, do
Loide Brasileiro.

O fogo foi prontamente ex-
linto. deixando prejuízos insi­
gnificantes.

Rodoviários, Ferroviários e Marítimos. AGENTES
BANQUEIROS da Sul America Terrestre, Marítimos e
Acidentes. Despachantes de Importação e Exportação.
Rua Faria Scb. n° 10 — FONE 440
End. Tel. “PERIST^ElRA” — Cx. Postal, 92
PARANAGUA’ ------ PARANA
AGENTES AUTORIZADOS EM PONTA GROSSA.

LEITE MENDES & CIA.
Av. Vicente Machado 74—A — Fone: 161.
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alemães e italianos.
boi proibido o uso de aflia

rclhois de radio receptores
aos “diplomatas” afim de
evitar possíveis discussões.

No mesmo navio, viajarão
cem passageiros comuns, que
destinam-se lambem a Por
tugal.
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— nre”Vargas nomeo11
do Tribunal
io desembargador
Mafra Laet.

tempo, com
vem exercen-

_ __ de fiscal mu-
iiiicipal em Ibiporã, o sr. Di-

c’.io Santos, o qual, sem favor
I algum, pode <ser considera­
do como a alavanca propul-

|sura do progresso que se vem
verificando no distrito. Espi­
rito afavel, coração bondo-

■so, clarividente e honesto
administrador, ha grangeado
a estima de toda a 1 . '
ção do Distrito, qüe vê nêle ,
um defensor intransigente de
«f-u? interesses. E’ de vér o
carinho com que o sr. Didio
Santos atende ás solicitações

j sacra satisfeitas, mesmo quan
j do, algumas vezes, o interes­
se do serviço não permite
aiender o pedido.

E, assim,
de trabalho
se processando
daquela futurosa zona do Es­
tado.
OS VALORES DO COMER­

CIO DE IBIPORÃ
Passemos agora em revis­

ta os' mais destacados valo­
res do comercio de Ibiporã.

O estabelecimento comer­
cial do sr. Pedro Pelissari e

v.tn dos que chama a atenção
<lo vis'taute. Dedica-se ao ra­
mo de secos e molhados, dis­
pondo de um excelente e mo qualidade
cicrno bar onde muita gente
se reune pai a passar horas
agradaveis, nos momentos de
lazer. Observa-se nesse es­
tabelecimento os mais rigo­
rosos princípios de Irgiene e
esmero. Os produtos ali ven­
didos são muito acreditados,

!■: que contribue para o pro-
' gresso sempre crescente da

lia ali também enorme
quantidade de frutas, dadas
as- possibilidades das terras
par.i o cultivo das mesmas.

Passue o distrito de Ibipo-
rã 12 casas de secos e mo­
lhados, além de casas expor­
tadoras, maquinas de benefi­
cio de arroz e milho, fabri­
cas de ralçados, alfaiatarias,
farmacias, gabinetes denta­
rias. consultorias médicos,
ótimas pensões familiares, la
vanderias, marcenarias e tvn
Lem organizado escritór.o
técnico de engenharia do dr.
Alexandre Beltrão, além de
um excelente posto de gaso­
lina, com oficina mecanica.

A vila, cuja população é
calculada em 2.(MIO almas,
será em breve servida poi
iluminação elétrica. Como so
ciedados desportivas existem
ali o E. C. Ibiporã e o E. C.
l ing-Pong Ibiporã.

A instrução da juventude
não tem sido descorada. Con
ta com ■> Grupo Escolar “Dr.
1-T; m-ise-i Beltrão”, instalado
em Abril de 1940. Tem 400
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CURITIBA, 9 (A.N.) — De
vido ao mau tempo o sr. Lou
rival Fontes e sua comitiva,
sómente amanhã regressarão
ao Rio, em avião da Panair,
permanecendo dessa forma.
mais um dia os ilustres hos-
uedev» na capital paranaense.

CONCURSOS PARA
CARGOS PÚBLICOS

quim Mafra Laet,
meado presidente

i Tribunal de Apelagite
; RIO, 9 (Do CorresP0” Ge
Especial) — O Presiden■ .

.eou Pr,
APiCumprimentos á So

ciedade de Geografia
de LisboaNa Secretaria deste jornal

os interessados encontrarão
is instriaÇões uecessarias aos

c- ncursos de provas para pro
vimento em cargos de classe
inicial d.g carreira de Exarai-

' natior de Marcas e Medico
I.cg.sta, respectivamente dós
Ministérios do Trabalho e do
Interior, bem como de Mo­
nografias do corrente ano.

adiantan ento da localidade, dqs praças do país. Dotada |
Destaca-se também ho co- j de modernos maquinarios, es

n.ercio de Ibiporã, a “Casa
Pascoal”. de propriedade do
sr. Artur Pascoal. Existe sem
pre ali grande sortimento de
tebidas, conservas, doces, bo
lachas e miudesas em geral.
Estabelecimento bastante acre
ditado nas demais praças do
pais, é um verdadeiro orgu-.] lor.es de seu
Iho do comercio local, muito podíamos c

| embora não date de muito
tenpo a sua fundação. O gos
to com que foi montado atráe
a atenção do forasteiro, evi­
denciando o capricho de seu
proprietário.

No mesmo ramo, existe ain
da a “Casa Confiança” do sr
,li.sé Silva Sá, onde sãò en­
contrados os melhores pro­
dutos, bem como excelentes
bebidas nacionais e estran­
geiras. O proprietário é figu
ra de acentuado destaque no

daqueles que o procuram pa- 'ligar, sendo altamente con-
Ira tratar de negocios publi- 'siderado não só pela probi-

particulares. Todos» d ade de seu modo de comer
ciar, como também pelos do­
tes de seu ccraÇão. Homem
bondoso ê sempre afeito á
pratica do bem, coopera em

nesse ambiente I tudo o que diz respeito ao
e concordia vai I lugar onde emprega suas ati-

o progresso vidades. A “Casa Confiança ’
desfruta da preferência da

j popu'ação dê Ibiporã, que re­
compensa, por esse modo, os
esforços das bem-intenciona­
dos.

Um outro
1 de nomeada
Constantino”.
modelar, tem
mico servir bem ao povo de

[Ibiporã. Na fabricação de
* seus produtos de superior

e de agradavel
aparência,, imperam os pre­
ceitos de higiene e cr.tério
E’ seu pioprietario o sr. Rui
Díniz, perfeito conhecedor (. o
ramo e profissional da mais
alta competência, que en­
vida os maiores esforços pa
ra atender a freguezia da me-

1 Ihor maneira possível.
produtos da
lantino” são
com farinha
I idade < têm
aceitação.

i Este estabelecimento, sem
j o menor exagero, figura na
wimeira plana dás organiza­
ções comerciais do prospero
d-strito.

4 | No ranio de calçados, apa-
; J rece em primeiro lugar, a Sa

1 pataria Diniz. ac proprieda-
! I de do sr. Conceição Diniz.

Atraído pelo progresso de Ibi
I pc-râ, o profissional de vis-
I las largas ali resolveu se es-
i 1; belecer em principies deste

ano e já vem obtendo os nie-
I Ihores resultados. Veio' do

Estado de São Paulo e Ibi-
• poi ã o recebeu de braços

abertos, pois que via nêle
um colaborador decidido pa­
ra o progresso do lugar.

; — Não podemos também
deixar de falar na Tintcraria
União, de propriedade do

I sr. Qasimiro Senerich. Visi-
' latido este estabelecimento,

I tivemos oportunidade de ob­
servar a sua perfeita organi­
zação, em tudo o que diz res
! eito a<> ramo. A Tinturaria
União, bem montada como

| está, serve com eficiência ao
(mais exigente freguez. O seu

Vollainos a tratar hoje do .
belo panorama ,se des- '
cortina no m.arav.lhoso se- ■
tenlrião paranaense, onde tu |
do é trabalho construtivo e
onde tudo se faz com os olhos
voltados para a grandesa do
1’. ranã.

Falemos hoje de Ibiporã,
pequena .e prospera localida­
de do norte do Paraná, no
Município de Sertanopolis. A
sua colonização data de outu ■
bro de 1935 e a qtiiasi tota- !
Iidade de suíçs terras per­
tenciam ao ejspolio do dr.
Francisco Guttierrez Beltrão.
t erras roxas, como as de qua
si todo o Município, são d®
uma fertilidade impar. Ibipo-

' rã dispõe de largos recursos
agrícolas, sendo de notar o
vulto da lavoura cafeeira, qüe
constitue a principal riquesa
da zona. Situada em uma alti
tude de 495 metros, possue
excelente clima. E’ servida
por estrada de ferro. Dista 29
quilômetros da séde do Muni
cipio e 14 da importante ci­
dade de Londrina. O distrito
lem atualmente cerca de 210
casas no perímetro urbano e.
aproximadamente, 100 na par
te suburbana. Quatro gran­
des serrarias dão apreciável í-cs ou
movimento á industria ma-
deireir:, que utiliza, em ma or
qviantidade, a peroba é o ce-

Em todos os tempos as joias eram a preocupação
oolvas. A Noiva de hoje como a de outrora, prepara a
felicidade comprando suas Joias na “CASA ROMANO”
Os artigos da Casa Romano só dão sortes e entrelaçam feli­

cidade.

Outra “leva” de “db
i plomatas eixistas” se*
! guirá pelo “Cuiabá”

RR), 9 (Do Gorresponden-
l< Especial) — Mais diploma-
tas do ‘eixo” segtúirão ama-

1 chã, a bordo do navio “Cuia­
bá” com destino a Portugal.

I Os “diplomatas” serão «co
| modados em grupos distintou,

P«nvSicfen»AÍaS PLOT0 RIBEIBO, FRANCESQUINÍ C.
ROV1SIERO, agradecem sensibilizadas á todos a 1111,11

taçao de pezar por cartas e telegramas, pelo falec"”1”1
de sua Irma, Mae e Sogra, D.“

Joaquina Ribeiro Fraeesquini (Nha Joaca',lU
e convidam os amigos e demais parentes para assistil’<’lI!'
a missa de 7.° dia que mandam celebrar no dia 1° 110 ctfl-x
rente, (quarta feira), ás 7%, na Catedral. Penhoradas «1»
decem pelo seut coniparecimento.

tulio
' lente
I Ção,
■ quim

Enviaram ao Presiden­
te Vargas uma meiu-’

gem por um pow^
correio

BR), 9 (Do Correspo»1*
te Especial) — As crA!‘^
da cidade mineira de yer)nf-
ceua enviaram, por u11 „p(..
dio do pombo correio pr(1
rola”, uma mensagem «o
sidente da Republica- ” r.
ferido pombo .percorreu
V-i de 200 quiloinetros.

Mostrando pedaços do Bra*
sil aos brasileiros do Paraná

0 que é o distrito de Ibiporã. engastado nc coração de Sertanopolis

0 APARELHO N° l QU £ FORNECE LUZ E RADIO PARA A SUA FAZENDA SEM DESPEZA ALGUMA - MOV IDO A VENTO

Jõo Vargas de Oliveira
PfíUPíl Ríirõn Ja fnn»<nn«« ---- 1 P

A padronização da a>
mentação a bordo do?

navios mercante*
brasileiros

RIO, 9 (Do C0fre.^sio
tc Especial) — A Go
tlc Estudos sobre a- al 1
ção do S.A.P.S., acah»
aprovar o estudo aP’’_‘ me­
do por Ernesto Carne
óico, diretor do Ins,tlt“t,?0 :i
Marítimos, l’:lllr01,uz“'1(1S na-
alimentação a bordo <
vios mercantes |jl'1,sl L ra-
objetivando a ahmemA tes.
cional sadia dos trip ‘ |C,

O plano foi elaborado «
pois de dois o1108,,.1 (ic í
dos e vigorará l,c,.lt.“..inleii'
dias, adotando-se >ni ■ cíir.
te no Loide Brasileiro
dapios que elaburarao j
enicos do Instituto 5-- •

BRASI
CIA. DE SEGUROS GERAIS

.. PORQUE E’A CIA. D0 BRASIL

Famoso cirurgião
sileiro extrae
rolha do pulmão de

um menino
RIO, 9 (Do Correspono c„

te Especial) — O f*11 fasgdo
rurgião brasileiro, jo
Castro, extraiu, 00111.®" úm-1
corpo de um tueni ’ jjfí
rolha que o mesmo en^ ]1()
e que havia se aloja°
aulmão esquerdo. | 1
Refere=se elogiosanieil

te ao Brasil
RIO, 9 (Do Corresiíon^..

te Especial) — os rj()>
locais destacam eon e „0
sobre o jornal Ç11' rCfeie
Imparcial”, o Qual * ., nfir
elogiosamente ao B'- ,cn(lf
mando que este c<ni I
a tragédia do n'111. %fCre-sc
guentado. A seguir, huit.
que a produção 11,011 poli­
do Brasil,- passou P‘“‘
cultura, enfrentando )Çai
as consequências da
itual. orí11"

Finalizando a‘lllí ,0 d»
chileno, diz que 0 1 sjin-
Chile olha com a 11,al. el)t"s
patia os empreendW
brasileiros.
Vão proceder o 1®*®”

tamento de estoq#
S. PAULO, 9 (DO <^Go-

I-ondente Especial) (|o<
missão de Fisc lizao pri
Preços dos Gêneros
n eira Necessidade, 11- 'c cii
um çorpx’ de f’'80a,s’is:t1ir 1,s
cM-rcgar-se-á de co-
i-inas produtoras mmis ■

.no, as firmas ’a'*aca1(.v.niti1'
varejistas, fazendo ^leir
mento <L’s estõques
us nas mesmas, afu"
tar quie os mesmos
xçí mbarcados.

0 desembargador

ÚLTIMOS MODELOS DAS INSUPERÁVEIS MAQUINAS DE ESCREVERRÊMÍNGTÕN

R?di^ R. C. A. VICTOR

alunos matriculados, com um i Espirito empreendedor, tem pioprietario é profissional ha lado, n.o mesmo
t-.-rpo docente constituído de '-.»e constituído em um elemen longos anos, tendo já empre- -...... - ...........
11 professores primários, que
ministram também um curso
noturno, frequentado tam­
bém por adultas. E’ seu. di­
retor o sr. Lauro Carvalho,
que, pela sua maneira impe-

’ cavei de agir, vem prestando
| assinalados serviços á ins­
trução local.

| ,Iá ha algum
notável acerto,
do as funções

| Espirito empreendedor, ten
- -s<- comstituiidn em um elemen

> tempo que
_ ■ concorre para o adiantamen­

to de grande .valor para o gado .suas atividades em gran to do lugar.
dus praças do país. Dotada | Têm, asshn, os nossos leito-

* res unia noticia sobre o pros
ta organização honra ao co- pero distrito de Ibiporã e
mercio local e serve admira- nús ficamos satisfeitos de eis-
velmente á população ibipo-
rense.

Firiaüsando a nossa rapi-
da analise sobre o prospero
distrito, em qiíe procuramos
focalizar os verdadeiros va-

i comercio, não
> deixar de fazer

.uma referencia toda especial
|a “Alfaiataria Flôr da Mo-
da”, de propriedade do sr.
José Wilübaldo Colling. Es­
tabelecimento moderno, dis •
pondo de oficiais competen­
tes. muito tem servido á eli­
te de Ibiporã. A execução das
roupas ali é perfeita, motivo
pelo qua) tem a preferencia
dc todos.

Além do mais, o sr. José
Willibaldo Colling, não me­
dindo sacrifícios para
Ihorar sempre e cada
mais o seu estabelecimento,

[mostra o seu espirito adian

un


